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RESUMO 

Diversos estudos vêm sendo realizados sobre o papel da l:.ducaçJo Físicu dentro de um 

contc:\\o :-.ocial inclusivo. Porém. nào encontramos nenhuma pesquisa que estudasse o olhar 

do Cf'.I"Csso do curso de 1-.c.lucaçJo l'isica. a respeito da sua formação inicial e espccilica para 

com tl população cm condiçôes de dcliciência. Deste modo. reali1.umos um estudado 

qualitativo. envolvendo coleta. análise e interpretação de dados. pautado n<l documentação 

din:ta c na aplicação de um questionário semi-estruturado, sobre qual contribuição m. 

disciplinas que <Jbordmn as questões da deticiência/inclusão trouxe para sua atuação 

prolissional. O público alvo fi:1i os egressos do curso de Educação Física da lJNlCAMP 

formados entre os anos de 2000 c 2005. A principio. a seleção do público alvo se daria 

através da solicitação (dos provúvcis endereços eletrônicos. postal e/ou tc\el"one) 

encaminhada _junto a Diretoriu AcadCmÍI.::a DAL mas esta. recusou nossa solicitação 

mesmo o Pré-Projçto sendo aprovudo junto ao Comitê de !':tica c Pesqtlisa da Faculdade de 

Ciências Médicas. Juntamçnte a outros problemas. infCiizmente só conseguimos localizar 

dois indivíduos qtiC se enquadrassem na pesquisa c que aceitaram participar du mesma. 

Mcsnw cicntç ､ ｾ Ｑ ｳ s diliculdadcs c das inccrte/,as na hma de analisar c concluir algo sobre um 

grupo que se tornou tiío restrito, pois tínhamos como objetivo colher dados de 20 a lO 

ｳ ｴ ｾ ｪ ｣ ｩ ｴ ｯ ｳ s que _-.c cm1uadrassem no pcr!il da pesquisa. vcrilicarnos que os cursos oferecidos 

niio dão Ulll suporte prútico adequado. mas tem uma carga teórica muito hoa segundo os 

indivíduos. Com çstc estudo. esperamos contribuir com futuras pesquisas. apresentando 

inl"ormaçôes relevantes através de reflexões sobre o tema abordado e novos 

qucstionwm:nto:-.. t]Ue por ventura possam surgir. para serem estudados posteriormente a 

esta pesquisa. 

Palavras chaves: Lducação Física Adaptada: formação inicial; inclusão; atuaçfío 

prolissionalc egresso. 
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I. INTRODUÇÃO 

No transcorrer da hi:.tória. a relação entre a população dita .. normal'· c as 

pessoas em condições de deliciência passou por diversas rases. no que :-.c rcl'crc ús prúticas 

social.s. entre elas: a da exclusão social de pessoas. que por causa das condições atípicas. não lhe 

pmcciam pertencer :]maioria da população: a do atendimento segregado dentro de instituições: a 

da ｩ ｮ ｴ ｣ ｧ ｲ ｵ ｾ ﾷ ｊ ｯ o social: c atualmente. vem ＼ Ｎ ｾ ､ ｯ ｴ ｡ ｮ ､ ｯ o a filosofia da inclusüo sorial para modificar os 

sistt:mas sociais gerais. 

Dentro desta nova filosofia, observamos que conviver com as diferenças pode 

trazer hcnclkios signilicativos. e<.tso seja bem elaborada a atuação dos profissionais envolvidos 

no processo de ensino e aprendizagem. Não podemos negar que haverá problemas nas relações 

entre os seres humanos. mas. com uma bagagem signilicativa de conhc..:imcntos pcdagúgiws c 

das caradcrístie<IS dos grupos sociais cxist..:ntcs, podemos amenizar o conllito ou utilizá-lo como 

uma l\:rr:.m1cnta para intervir race ils direrenças entre os alunos de uma mesma turma. 

Par<1 que possa haver uma intervenção significativa dos profissionais 

cnvolv·idos no processo de ensino c aprenditagcm, partiremos do preceito que a Universidade ou 

qualquer Instituição que oferece um curso de formação protissional de educadores tem a 

ｵ ｢ ｲ ｩ ｧ ｾ ｈ Ｌ Ｚ ￠ ｯ o de tra;cr em scus Conteúdos Curriculares uma discussão intcn.sa sobre as difcn.'IH;as 

e\istcntcs entre os homens. para que haja uma reflexão sobre a realidade sociul. desvinculada do 

consumo c d:.1 repetição de informaçôcs. llizcndo com que num ruturo prúximo e-;sc 

pro!l:ssor/prolissional nJo rcprodu;.a os prc..:onccitos c estigmas. ainda existentes nu nossa 

so..:icdude. 

Porém. dentro dos cursos de Educação Hsica. não é o que nos aponta a 

realidade. roi::.. através de uma pesquisa realizada por (ALVl·,S. 2004) observou-se qu..:. naquele 

ano. ainda c:..;istia curso de Licenciatura em Educação Física. em Universidade Fstadual no 

1 :stado de Silo Paulo. que não possuía na grade curricular ::1lguma disciplina que abordasse ｡ ｾ ~

quc:-.tôcs da deficiência/inclusão. Nesta pesquisa. conclui-se que era !lmdamcntal a criação do..' 

uma ､ ｩ ｾ Ｎ Ｎ Ｚ ｩ ｰ ｬ ｩ ｮ ｡ a que trouxesse subsídios teórico-práticos para dar suport..: à rormaçào inicial c 

continuada do ruturo professor/profissional de Educação Física que v..:nha atuar em escolas 

públiws c instituições de caráter educacional. 



Ressaltamos, que não acreditamos que uma disciplina que aborde a questão da 

1 :ducação Física Adaptada túrneçu respostas prontas e/ou resolva todos os prohlcmas da 

população em condições de deficiência. pois. não se trata de uma multi-habilitação para 

atendimento a todas as dificuldades possíveis desta população. Porém. podemos esperar das 

disciplinas a:.sociadas a uma formação de caráter inclusivo. um trabalho voltado paru o olhur do 

educador sobre seu aluno. garantindo-o uccsso ao conhecimento sobre suas peculiaridades c que 

ajude a compreender a:. necessidades que esse pode ter. entendendo que tipo de apoio é 

ncces:.ário c onde bu:.d-lo. 

Segundo as Diretrizes Curriculares Nacionais para ｯ ｾ ~ cursos de (lraduação em 

Lducação l'ísica. a formação do graduando em Educação física dcw conceber. entre outras 

competência:.. a de 

JJiagnos!icar os inh'l't'S.\<'s. us vxpec!utin1s e us nec·essidudcs dus Jlt'ssous 

ｴ ｡ ｩ ｵ ｮ ｾ ﾷ ｡ ｳ Ｎ . jm·em·. adultos. idosos. pe.1·sous f)(J!'fadorus de dc:ticii!ncia.l. de grupos 

e cmmmiilwles l'SJN:ciuis) de modo a Jllauejar. Jln'scrl.'l'l.'l'. cnsinur. ori['!J/ar. 

U.l.\"('.1'.\'0/'lll'. Sl/fll.!l'l'Í.I'ionur. um/rolar c a\'illiar f!I'Ojc/os e JWogramu.1· d(' 

ath•idmlcs fisicas. rccrealil'!J.I' e esporlil·w· nas Jll'I'.\'(Ji!dÍWt.l' da Jl!'C\'l'II<;'ÚO. du 

promoriio. da ｰ ｲ ｯ ｴ ｾ Ｚ ￧ ﾷ ｩ Ｏ ｯ o e du reuhililuvi'io da saúde. da ｦ ｩ ｭ ｮ ｡ ｾ ﾷ ｣ Ｏ ｯ o cu{turul. du 

cdnn1Ç'Úo c da rccducariio motora. do rvndimentojísico-csportim. do hca ｾ ﾷ ､ ･ e

outro.\· cwnpos (jl/C oporluni:xm ou venham u o;Jortuni:::ur u fli'Úiicu de 

u/iJ•idudesfisicus. /'l.:crea/Í\•us c e.l'jlOI'!ÍVO.\'_ (BRASIL :?.004. p. li). 

Desse modo. ohservamos que pesquisas recentes tt:m abordado temas como: ".-! 

ar/i o do Jlrnfessor de ensino Sllf)('I'Íor 1W ｬ ｾ ﾷ ､ ｵ ｣ ｶ ｲ ￼ ｯ o hsica A dujJ!ada .. ( S !I, V i\. 2005 ): .. f.1/ mio 

da disciplina Edl/l:ariJo Física Adaptada nas insfituiçiks de ensino superiur do ｬ ｾ Ｇ ｳ Ａ ｣ ｈ ｩ ｯ o de Goiús .. 

({iON\'ALVES. 2002): 'A inc!nw7o do educando com deficiência IJU escola púh!ico rmmicipaf 

de (ioiúnia: o discurso dos pro/i!ssores Jr: Educação Física .. (SOUZA. 200 l ): "Fduwç·ào 

Física: corn'.\'fWndi!ncio entre fimnaçilo acadêmica e otuaçúo J7r<!flssionol. 11111 estudo de caso .. 

(MIRANDA, 20tn) entre outros. porém. não enconlramos nenhuma pesquisa que estudasse o 

olhar du egresso do curso de I :ducação rísica. a rcsrcito da sua formação inicial c específica pura 

com a ropulação em condições de deficiência. 

O público alvo foi os egressos, a partir do ano de 2000. do curso de L:ducaçân 

Física da tJNICAMP (em suas diversas modalidades) c que estavam atuando com a populaçfio 

c111 condições de deficiência. A escolha desses sujeitos torna-se relevante. pois. o curso de 



l.ducH;i'io 1 isica da liNIC/\MP li:Ji um dos primeiros. no BrasiL a implantar uma disciplina de 

l·:ducaçi'io H'>ica Adaptada na grade curricular e disponibilizar linhas de pesquisa em nível de 

Mestrado c Doutorado na área, além de ser a instituição na qual o pesquisador esta cur:::.ando a 

l.spccialização em Atividade Motora Adaptada. 

Contudo, analisamos c interpretamos os dados. tomando como base os 

materiais cientíllcos produzidos na área. por pesquisadores que norteiam toda esta pesquisa c 

pelo:. a:.pectos qualitativos extraídos do questionário. que roi elahorado c aplicado com o intuito 

de levantar dados rc!Crcntes a tr0:. blocos búsicos de contcLJdo, que guiaram a pesquisa. sendo 

eles: rorm<H;fío ucadêmica (qual rumo o egresso seguiu dentro do curso de Educação Física da 

LJNIC/\MP), análise Jas disciplinas em questão (segundo o olhar dos cgrcs:::.os. apenas) c sua 

atuação profissional. 

Com este es!Udo, esperamos contribuir com futuras pcsqu1sas. apresentando 

inlúrmaçõec; relevantes através de rcllcxões sobre o tema abordado c novos questionamentos. que 

pnr ventura possam surgir. para serem ･ ｾ ｴ ｵ ､ ｡ ､ ｯ ｳ s posteriormente a este estudo. 

o 
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2. LEVANTAMENTO HISTÓRICO DA RELAÇÃO 

ENTRE A SOCIEDADE E AS PESSOAS EM CONDIÇÕES 

DE DEFICIÊNCIA NO BRASIL 

A história dos deficientes no Brasil, nos períodos colonial c imperial segundo 

SouliH:y 1; Santos Filho: c Silva·1 (apud CARMO. 1994) apresentavam algumas peculiaridades 

intcn:ssantcs. pois. era raríssimo se encontrar aleijados. cegos. surdos-mudos, coxos entre os 

indígenas brasileiros nos primórdios da colonização. 

Os historiadores. ncima citados, afírmam que nos casos congênitos as crianças 

eram sacrilicadas pelos pais após o nascimento. As únicas anomalias !lsicas detectadas no grupo 

eram ll·utos dt: ucidcntcs na guerra. 

(\s causas mais comuns de algum tipo de dcliciência na população branc3 

tinhum origem em doenças como: a cegueira noturna. beribéri. ruquitismo c de . .iú entre os 

escravos, que apresentavam-se em grande número nesta situação. as causas. eram 1!-utos de maus 

tmtns. castigos físicos ou acidentes no trabalho. 

No que se relere à assistência ou reabilitação. não se tem nenhum relato até a 

metade do século XIX. De acordo com Carmo (1994) somente em 1854 fi:li que D. Pedro ll 

ordenou a construção de três organii'ações ､ ･ ｳ ｴ ｩ ｮ ｡ ､ ｡ ｾ ~ ao amparo destes indivíduos. sendo elas: O 

lmpcriullnstituto dos Meninos Cegos; Instituto dos Surdos-Mudos (I X87) c o /\silo dos lnvúlidos 

da Pótria, destinado aos ex-combatentes mutilados nas guerras em def'esa da pútria. 

Sobre os dc!icicntes mentais, segundo Jannuzzi ( 1992) se tem notícias de duas 

instituições. surgidas até o fim do império: uma junto ao Hospital Juliano Moreira. de 1874. em 

Salvador (l3A), c outra, a Escola México, de l887.no Rio de Janeiro. A primeira especializada c 

--··----
SoutiH.'j". Rnherl. llislúria du Brasil. Rio de Janeiro. "lr<ld . .llllll]UÍm Je Oliv.cim ("astro. Ｌ ｜ ｮ ｵ ｴ ｡ ｹ ￴ Ｎ ｣ ｾ ~ relu 

( úm:gu Dr. .1. (". ｆ ･ ｲ ｮ ｡ ｭ ｫ ｾ ~ l'inhciro. Rindc Janeiro: l-ivraria (inrnin, ｉ ｒ Ｖ ｾ Ｎ Ｖ Ｎ . \· 

Santus Filho. l.icurgo de ( ﾷ ｡ ｾ ｴ ｲ ｯ Ｎ . llistórin J!CI'lll da medicina bl'llsileira. SZio Pau lu: I lueitec. 1977. 

Silva. O. i\:1. A Epopéia ignorada; a pessoa deficiente na história do mundo de ontem c de hoje. São 

l'aulo: ("cdas. 19S7. 
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a segunda de cns1110 regular_ atendendo também dclicientcs físicos c V!suaJs. Ambas sob a 

dcpcndência admini.-,trativa do I :stadtl. 

Na realidade o que prevaleceu, neste período. roi o descaso com a educação 

pupulllr como um todo. comandada pelos senhores da aristocracia rum] (comando político do 

p<lÍs). pois. a população era produtora de mão-de-obra compulsoriamente escrava. asscguruda 

pela repressão: o voto era censitário. continuava vinculado à renda anual e não a alfabetização. 

mesmo depois de Reforma:-, c Leis: c a ruralização intensa. não permitia que houvesse contatos 

:-.tlCiais signi!icativos nas grandes propriedades latifundiárias. 

Até o começo do período denominado de Repúblic<1. roram totalin1das seis 

instituiçôcs com caráter assistenciulista para os dclicientes visuais. auditivos e físicos. sendo 

todas também administrativamente vinculadas ao Est<1do. 

Neste mesmo período. são ainda os cegos e os surdos que têm as suas 

instituições privilegiadas. "Recebeu um protetor. o ministro do recém-criado Ministério da 

lnstru(,'ão. Correio c Telégrafos. Benjamin Constant" (Ji\NNUZZL 1992). Ue rc!(mnou o 

lmrK·ri<ll Instituto dos Meninos Cegos c em homenagem teve o seu nome nele gruvado. como 

permanece <linda hoje. 

Então. segundo Jannuzzi ( 1992). nesta época, os médicos começaram a 

ｰ ｣ ｲ ｣ ｣ ｢ ｾ Ｎ Ｎ ﾷ ｲ r a importância da pedagogia no tmtamcnto de pessoas delicientes, à medida que criaram 

institui(,:ÕCS escolares (pavilhões) ligadas a hospitais psiquiátricos. congregando crianç<ls hem 

comprometidas cn1 seu quadro geral c segregadas socialmente junto com adultos loucos. 

De acordo com a autora ainda. esses pavilhões 1mmtinham <1 segregação desses 

dcllcientcs. mas apresentavam algo cspcnmçoso. diferente. algum<l tentativa de não limitar o 

auxílio a essas crianças apenas ao campo médico. Já havia a percepção da impmtúncia da 

educação. o desafio tra:t.ido ao campo pedagógico. em sistematizar conhecimentos que lizcsscn1 

dessas crimwas participantes de alguma fonnu na vida do grupo social. 

De !905 a 1950, a maioria das instituições que foram criudas pura o 

alendimenttl das pessoas deficientes cra111 privadas. principal111cntc de cunho assistcncialista. c 

junto cnm as instituiçõec; estaduais c municipais que tamhém surgiram neste período. não roram 

.-,ulícientcs para atender o nl1111cro de pessoas delicientcs existentes. 

t.'111 1957. a ｣ ､ ｵ ｣ ｵ ｾ ﾷ ｣ ｬ ｯ o do dejicicnte .fui ussumhlu e111 nhd nacional. J!do 
ｾ ｭ ﾷ ･ ｭ ｯ o .fi..'derul. No ww de 1961. jú eslava 1·igorundn 1.1 primeira Lei de 
Diretri:::t:s e Ruses Ja EdrK·uriio Nuciomrl. tVe.1·su lei.fárum t'scrifns dois urligos 
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(88 e 89! rdi.:n:ll/t'.l' ú edi!CW./ÜO dos cxcepcimwis. gunmlindo. dc'.\lu fnrmu. o 
dirL·iln (I ･ ､ ｵ ｾ ﾷ Ｈ Ｏ ｩ Ｌ Ｂ ￚ ｏ O das pessoas ch:ficit:nles !'elo 11/('/IIJ.I' nu letra do lei, di.!ilfro do 
,IÍsh'lllil geral de ('1/.I'Íno. o/Jic!ivando a intcgnl(rln das JlC.\'S0/1.1' de/icif..'llfl.!.\' nu 

com1midwle f( ﾷ ｾ Ｑ 1 RAH J. 2002. p. 02) 

Até por volta da década de 1970. a legislação existente c voltada para os 

dcllcicnh:s era prccúria c esporádica. não podendo estas açõçs governamentais ser considenKlao; 

propostas políticas consistentes c sedimentadas uma vez que. até l ()7J. o btado não possuía, em 

-;ua hierarquia organizacional, um órgão destinado a tratar ､ ｡ ｾ ~ questões relativas ús pessoas 

dc!icicntcs. 

De acordo eom Carmo (2002). nos anos 1960 c 1970, o governo acabou por 

transJCrir sua rcspon-;ahilidadc. no que se refere à educação dos deficientes para as ON<Js. visto 

que foi crescente o número de instituições filantrópicas criadas. embora tenha sido no ano de 

!Yn que se deu a criação do Centro Nacional de Fducaçào Lspccial (Cencsp). ligado ao 

Ministério de ｬ ｾ ､ ｵ ｣ ｡ ￧ ｩ Ｇ ￭ ｯ o c Cultura. 

Com esta breve apresentação de como se deu a evolução da história Jo 

deficiente, principalmente no BrasiL vcrilicamos que o gn.1u de discriminação c segregação dos 

deliucntcs apan::ce numa relação proporcional ao tipo de governo e/ou n:laçtícs sociais de 

produção estabelecidas. isto é, quunto mais autoritário c déspota o governante, quanto mais 

il\1\oritária :1 sociedade. mais os considerados deficientes são discriminados. 

2.1. Relação inclusiva atualmente estabelecida entre a sociedade e o 

dcllcientc 

No transcorrer histórico. a relação entre a população c o dcllciente passou por 

diversas fases. no que se refere às práticas sociais, entre elas. a da cxclusJo sociul de pessoas. que 

por causa das condições atípicas, não lhe pareciam pertencer à maioria da população; a do 

utcndimento segrcgudo dentro de instituições; a da integração social; c recentemente_ vem 

adotando a lilosolia da inclusão social para nwdilicar os sistemas sociais gerais. 

Segundo Sassaki { 1999) essas fases não ocorreram ao mesmo tempo para todos 

os segmentos populacionais. sendo que. ainda hoje vemos a exclusão c a scgrcgaçüo sendo 
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praticadas em relação aos diversos gn1po:. sociais vulneráveis. em várias partes do mundo. Mas 

também vemos a tradicional integração dando lugar. gradativmnente. ú inclusão. 

Atualrncntc estamos passundo pelo processo de transivão (integrução/inclusão) 

o1lmcjundn alcançur plenamente o movimento da inclusão que é man::aJo pelo csl"orço hil<ltcraL 

undc a sociedade adapta seus sistemas comuns c as pessoas excluídas ｰ ｲ ･ ｰ ｡ ｲ ｡ ｭ ｾ ｳ ･ e melhor para 

exercerem seus papéi:. de maneira mais satisfatória para si c para todos. 

Esta fase de transição é extremamente complexa. no que se refere à 

conscientit.ação. seriedade c ao compromisso de todos. Então. para que se possa eiCtivar a nova 

cnnccpção de relacionamento ddiciente/:.ociedade, é de fundamental importància aceitar as 

diferenças individuais: valorizar a contribuição de cada pessoa: aprender através da cooperação c 

conviver dentro da diversidade humana. 

Sassaki ( 1999. p. 17) diz que o movimento de inclusão tem como objetivo: 

A nmslnu,:ão de uma sociedade reulmenle poru todos as Jh'.\".\"Oos. soh a 

inspiraç-ão de novos princípios. dentre os éJIWÍs se de.\·focam. eefchnrç·(]o drrs 
difere11rus: direito de pertencer: m!ori::urtlo du dircrsiJude humunu: 
.wlidarivdude lumwnitJria: igual ÍIIIJIOrtúnciu das mi1rorius. ddudauiu com 

IJUU!idudc de 1·ida. 

Porém. para que a sociedade se apropr1c desses princípios c rcllita sohrc os 

｣ ｯ ｮ ｣ ･ ｩ ｴ ｯ ｾ ~ estabelecidos por cada um. é necessário que h<üa uma reestruturação da maneira com a 

qual csll: ｡ ｾ ｳ ｵ ｮ ｴ ｯ o é tratado nos meios sociais c de comunicação. principalmente. no ambiente 

escolar. pelos educadores ali presentes c os futuros educadores do país. _já que a escola de ho_jc 

ciH.:onLra-se perante a um grande desafio: conseguir que todos os alunos tenham acesso à 

｡ ｰ ｲ ｣ ｮ ､ ｩ Ｏ ＼ Ｎ ｾ ｧ ｣ ｭ m básica. 

A modo de exemplo. (·armo {! 994. p. 16) diz que: 

o modo C0/1/11 os "dejlcieu/es.flsicos" se rl'luciolll/111 com os demui.1 liolll('/1.1. nos 
JIUÍses considerado.\· desenvolvidos. mio pode .1er 1'ifUÍJiU!"Udo ao modo L"0/1111 

c.I"/U ｲ ｣ ｬ ｡ ｾ ﾷ ￺ ｯ o ocorre nos países f)('rifi..;ricos. Emfi!Wito nos JWimeims eles lt;l!l 

acesso u .1"11/icicn/es clínicas de ｲ ｣ ｡ ｨ ｩ Ｏ ｩ ｨ ｬ ｾ ﾷ ｩ ￭ ｯ o c aJmio Jlara suas 1/C("Cssidadcs. 
hene.ficios udpindos do cumprimento legal c .mâal de dccisr!cs tJIIC os 
c·ontemplmn. além de toda uma histôriu de lutas c cmUJIÚs!us, nos últimos 
Jlruticamenlc mula disso ocorre. t·..fo Brasil. por exemplo. as clínicas de 
reuhilituriio de cunho sociais existen/es e nwnlidw; pelo E1·1ado silo rums. de 
.fiJI"IIW tu/ ifl!C em termos proporcimwi.1 i' estimutivo1·. doriu 1111111 pura cwfu 
50/J.f){}() deficii'llli.'.\" fisic·os. Além disso. estas dinicns cs/i/n locali::rlllas Uflt'I/U.\ 
nos grumll'l" Ct'ilfros. no !?io de ./anl'Íro. em ,\"i/o !'urdo. i' i// Rrusíliu. 
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Fora a falta de apoio citado acima, no BrasiL ainda hoje. fica claro a diliculdade 

de se di.o.tinguir o modelo médico/pedagógico do modelo educacional/escolar da cducaçJo 

c:-.pccial. hsa dificuldade tltz retroceder os rumos da educação especial hrasileira. devido ,·1 

resistenci;l du sociedade em aceitur u necessidade de mudar suas ｣ ｳ ｴ ｲ ｵ ｴ ｵ ｲ ＼ Ｎ ｾ ｳ s c atitudes para incluir 

em seu seio os dcticientes, pois quando a educação é vist<l aos olhos do modelo 

médico/pedagógico. o deficiente é considerado um doente. dependente do cuidado de outras 

ｰ ｣ ｳ ｾ ｯ ｡ ｳ Ｎ . incapa/. de trabalhar. isento dos deveres normais. podendo levar apenas uma vida inútil. 

Esse modo preconceituoso de enxergar o deticicnte é mantido c alimentado 

ｾ ｣ ｧ ｵ ｮ ､ ｯ o lkauvoir (apud 13RUNS. 1997) pela ideologia do délicit. que num círculo vicioso que se 

cncontm ancorado nus exigências produtivas de uma sociedade de consumo que só reconhece o 

indivíduo na medida em que de produz. Como os dclicientes não "produzc111" confórmc as 

normas estabelecidas pela sociedade, podem ser descartados. 

Desse modo. não é considerada a convivêncin na diversidade. que proporciona 

dP Jcllcicntc maior ｰ ｯ ｾ ｳ ｩ ｢ ｩ ｬ ｩ ､ ｡ ､ ･ e de desenvolvimento academico c :.ocial. Proporciona ainda. 

para todas <.l'> ｰ ｣ ｾ ｾ ｯ ｡ ｳ s cn1 condições de deficiência ou não. a pdtica :..auJa\'l'l c educativa da 

C\l\IVÍ\·0ncia m1 diversidade c da administração da:. ditCrcnça-; no L'Xcrcício dac; rclaçilcs 

ￍ ｬ ｴ ｬ ｣ ｲ ｰ ｣ ｾ ｳ ｵ ｡ ｩ ｳ Ｎ . <.tspccto l'undamental da dcmncraciu c da cidadania. 

Lstc tipo de relar;ilo lú com que os deficientes tenham que se alicerçar na 

sociedade através das leis. que são dispositivos criados para garantir. a princípio. seus direitos 

como cidadãos. 

Lstcs dispositivos legais referentes ú assistência social. saúde. educação. 

esporte. lazer c cultura. levantam questões muito importantes para a discussão da educação 

especial brasileira. não apenas com rc!nção à adaptação de edifícios de uso público. quebra de 

hmTc1ras arquitetônicas c acessibilidade. mas sim na conscientização de cada cidadão sohrc a 

importüncia de resreitar c acima de tudo aceitar e valorizar a diversidade humana. 

Portanto. de acordo com Sassaki Ｈ Ｑ Ｙ ｾ Ｙ Ｉ ) cabe U sociedade eliminar todas as 

barreiras físicas. programáticas e atitudinais para que os delicientcs possam ter acesso aos 

'>CI"VIÇOS. lugares. inl'ormações e bens necessários ao seu desenvolvimento pessoal. social. 

educacional c protlssional. 



2.2. Algumas terminologias utilizadas para nomear (classificar) as 

pessoas em condições de deficiência no transcorrer histórico 

Em uma anúlisc mais rigorosa. verilicaríamos que o debate em torno da qucstfio 

de terminologias c seus conceitos. que roram e são utilizados para nomear os deJicicntcs. tem 

cnmn preocupações fundamentais 18ci 1 itar o entend imcnto das pr<lt i c as soe ia i s c e v i ta r a rotulaçfío 

do ser humano ou a estigmatização. que advém dos desqualiticativos termos utilizados. 

Segundo Carmo (1994). o lato de alguns profissionais di: .. cutircm os 

significados dos conceitos. ú lu1. do contexto sm:iaL não é indicador de sccundarizaç<'ío ou 

stqll'rllcialidadc do problema. mas pelo contrário. indica que se atribui a atenção necessária aos 

mecanismos du linguagem que atuam como rorma de "violência simbólica". 

No "senso comum", por exemplo. muitas vezes numa mesma cultura ou em 

cultura:. dikrcntcs. são utilizados alguns termos, no qual seus conceitos não silo claramente 

dcl"inidos. como os termos "normalidade" e "anormalidade" que poucas ressoas saberiam explicar 

os limites do que é normal c anormal. 

Segundo Magalhãe:-.·1 (apud .1/\NNU/./.l. 199:?) a anonm.1lidade Je inteligência. 

lcln o seu conceito genuinamente cientifico expresso por ｂ ｯ ｵ ｲ ｮ ｣ ｶ ｩ ｬ ｜ ｣ ｾ Ｎ . que deline como :.endo a 

parada de desenvolvimento. congênita ou supcrvçnicntc. das ｬ ｾ ｴ ｣ ｵ ｬ ､ ｡ ､ ｣ ｳ s intelectuais, mora1s c 

ｾ Ｎ Ｚ ｬ Ｂ ･ ｴ ｩ ｶ ｡ Ｇ ｩ Ｎ . acompanhadas ou não de perturbações motoras ou perversão dos instinto:.. 

No que se rel"ere ao conceito de normal. de acordo com Oliveira.(' 2003 (apud 

Ji\NNlll/1. 1992) o "normal" é com:eituado como aquele que tem a capacidade de adaptação às 

rondiçücs de vida. que se tradu;riria por comportamentos obscrvúwis pelo professor c 

principalmente pelo psicólogo. 

"'/\iesfo mesma linha de raciocinio. as JH:s.was têm o pússimo !Júhito. !umhi:m. 

de con/imdir o significado do <fl!e é normal com o (jlle é comum." (CARMO, 1994. p. 1 0). 

1\1/\GAU·t,\FS. [3(1;,ílio de. Tratamento c educação das crianças anormais de inteligêneia: cotllt"ibuiçi'ío 
par·il o ｣ ｾ ｴ ｵ ､ ｯ o ､ ｴ Ｚ ｾ ｳ ･ e complexo problema cimtífico c soóal, cqja solução urgentemente reclamam. - a bem da 
mfilncia de agmn c dns gcraçõc:, porvimlnuras. - os mais elevados ｩ ｮ ｴ ･ ｲ ･ ｳ ｳ ･ Ｎ ｾ ~ ｲ ｮ ｡ ｴ ｣ ｲ ｩ ｡ ｩ ｾ Ｎ . intcln.:tunis c nwmis. da 
p<üt·ia brasikim. Rio de JaiH:it·o. l"ip. do Jornal do comércio de Rodrig;ucs S. C., 191Y. p. 11)6. 

{ J autor niío citou a nhra na qualn:cnrreu de lh>urncvilk. 

()[.1\'I·:IRA. Mariano de. Educat;iío dos anormail>. In: i\nu<irio do ｾ ｾ ｾ ｬ ｡ ､ ｯ o de Silo Paulo. [997. p. 171. 
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Porém. não será intenção desta pesquisa de !in ir ns conceitos que estilo por tr<is 

de algumo::. terminologia:. utili?adas no meio acadêmico ou no senso comum (popular), e s1111 

mostrar um pouco do que alguns autores, estudiosos do assunto. pensam em relação il questão da 

nomenclatura utili;.ada para nomear ou c!assilicar o:. deficientes. 

No que se refere à terminologia "e:ü:cpcional". em estudo n:ali;.ado por 

Sombra 1 (apud CARMO. 1994). sobre a legislação vo!toda parn o mesmo. quando discute a 

multiplicidade de conceitos concernentes à pessoa excepcional na legislação brasileira. destaca 

tanto a amplitude quanto a imprecisão deste conceito. 

Segundo o referido autor. no Parecer n". 1.682/74 desdobra-se as sete categorias 

de excepcional idade em on;e tipo:.. Q saber: 

. . dc!idcntcs mmtuis cdunÍn'is. dc/icientcs mcntuis trânÚI'L'Ís. dcjicil'nfes 
11/l'l!fais dcf!Cndcntes, portadores de prohlemus de conduta. J11>rludorcs de 
dcficíJnciu múltipla, deficientes da .falo. hipotÍc'/1\'lic()\'. r/cfil'ienfl.!s du 

l..mdiocomunt'ctu;úo. l'i.wlo reduzida (umhlíoJh'.\'). cegos. dejicieutr.:s jlsicos r1iio 

S('f/,\'0/'1(11.\'_ (('ARMO. 199-1. fl- li) 

Nesse período, o conceito de excepcional tamhém era utilizado para designar 

"menor infrntor". gestante de alto risco e portador de patologia grave. já que se referiam as 

atrihuiçôcs da Legião Brasileira de Assistência. Fundação Nacional para o Bem-Estur do Menor c 

do Instituto Nacional de Previdência Social. 

De acordo com l'crreira ( 1995) o cnmpo da J:ducação Lspecial entende a 

excepcionalidade como algo dado, posto, dclinido, dividido c ampliado ü medida que progridem 

｡ ｾ ~ ciêm:ias. rennitindo descobrir novas categorias c à esrcra do desenvolvimento de novos 

métodos c técnicas para atender a clientela. 

No BrasiL principalmente no ambiente escolar. a mudança da nomenclatura 

c.\ccpcional. para necessidades educacionais especiais. aparece em 1986 na ｰ ｯ ｲ ｴ ｵ ｲ ｩ ＼ Ｎ ｾ ~

<TNFSP/MI:C n". 69. hsa troca de nomes se deu. pelo rato de ter sido adotado pela ONll. 

çaractcri7ando que a deficiência estó na pessoa, mas não é a pessoa. contudo. nada signilicou na 

interpretação dos quadros de deJiciCncia e mesmo no enquadramento dos alunos nas cscoln:.. 

O Ministério de Educação e Cultura (MEC) tem adoto o termo "ponadon.:::. de 

necessidades educacionais especiais - PNEE" ao se referir a alunos que necessilam Ue educw,:ão 

Sombra. Luzimar A. ｅ ､ ｵ ｮ ｴ ｾ ﾷ ￣ ｯ o c integração profissiomtl de pcssons C'-Ccpcionltis; :tnálisc da 
Lcgisbu;l'ío. Rio (_k Janeiro, l Jn ｩ ｶ ｣ ｲ ｾ ｩ ､ ｡ ､ ｣ c F cJcral do Rio de Janeiro: I!JR3. ( ｄ ｩ ｾ ｾ ｣ Ｑ Ｑ ｭ ［ ｩ ｬ ｯ Ｎ . ｲ Ｇ ｬ ﾷ ｬ ･ ｾ ｴ ｲ ｡ ､ ｵ u ). 
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especiaL incluindo entre esses nlunos os que apresentam dificuldades de aprcndizagclll. os que 

têm probkmas de conduta c de altas habilidades. 

Jú Mazzottu ( 1996) observa que o termo "portadores" que aparece na expressão 

acima mencionada é considerado impróprio. jú que necessidades não se portam. 

Segundo Sassaki ( 1999) o termo necessidades ｣ ｳ ｰ ｣ ￧ ｩ ｡ ｩ ｾ ~ tem sido utilizado çom 

um si,gnillcado mais amplo (transtornos mentais; distúrbios emocionais. obsessivos compulsivos 

c de dé1icit de atenção com hiperatividade; problemas de çonduta: autismo: ddiciências mentais. 

físiGlS. auditivas. visuais e múltiplas: e dificuldades de aprendizagem). não podendo ser tomndo 

como sinônimo de deficiências. 

Nota-se que há umu tendência entre os ｰ ｲ ｯ ｦ ｩ ｳ ｳ ｩ ｯ ｮ ｡ ｩ ｾ ~ que trabalham na Úrl'<l da 

ddiciêncitL em utili1.ar uma nomenclatura próxima ú ds Organização Mundial da Saúde. que 

ulili;a-se dos termos: impedimento. deficiência c incapacidade. considerando li·eqlientcmente os 

di rerentes como doente.-.. 

Carmo ( 1994. p. 12) a!irma que: 

A Organi::uvc/o Mundial du Saúde 11:111 a concet\·ao de c·ausulidude li11ear e 
meni11ica. isto é, o impedimento leva il deficiência e esta, por suu \"e.:. a 
incupacidude. Esta fhrnw de tratar a 'flll!stào. além de mio con.\·eguir a 
difi:renciuriio dou un(fármi.:açüo do L'!!IH"eito. coloca o dejickncia U!II/O 

resul!udo de 11111 impedimen!o somcnh' individual. núo {el'émdo t'!ll crmlu ({s 

im p fil Ｂ Ｈ Ａ ｾ ~úe. 1· s nL "1111\ da m csm a 

lJma grande pan.:ela dos autores que discutem a ｱ ｵ ･ ｳ ｴ ｾ ｯ o dos deficientes tem 

preocupado-se com a definição de deficiente. e de acordo com Ribasg (apud ITRREIR!\. 1995) o 

tl'rmo pessoas dericicntcs refere-se a qualquer pessoa incapaz de assegurar por si mesma. total ou 

parcialmente. as necessidades de umn vida individual ou sociais normal. em decorrCncia de uma 

de!iciência, congênita ou não. em suas capacidades físicas ou mentais. 

1992) 

O termo dc!icicnte mental. por exemplo. segundo Würth'
1 

(apud .1/\NNlJZ/1. 

surgiu em I Y3Y. no ( 'rmgresso de CJenchra. como li!llhtl ira di! fiw{rmri.:ur 
mrmdialllll.:llfr: a reji:n!ncia, e lumhém como suhstilulo ao anmmrd. polaFru por 
demais genérica. Foi incorpomda à lileruf/1/"ll educocimwf oficial hrasíleim a 
f!UI'tir dos anos 70. MF.CICENF.5.,'P. !!_"ducm,·ao especi'-11. dados cs/u/Í.I'Iicos. /f.}-:'-1. 
w!l. I púginus iniciais. Clfllivalendo-o o re/ardudn mental. 

R.IBAS. João B. C. O que são as pessoas defidentes. São Paulo: Brao;iliense. 198J_ 

WCiR ri L l1ago. Estudos reunidos da peda!!,ogia social: o escolar c:-.:ccpcional. Rio Grande do Sul. La 
ｾ ｡ ｬ ｩ ･ Ｎ . 2" \·ol. 50" ｡ ｮ ｩ ｶ ･ ｲ ｾ ｾ ｩ ｲ ｩ ｯ o da Fumhu,:ih> Jn ｬ ｮ ｾ ｴ ｩ ｴ ｵ ｴ ｯ o 20-12-1926 a 1975. J!J75 p. 46X. 
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A inserção dos deficientes em ambientes sociais passou e/ou .. passa·· por fases 

distintas. classillcadas por exclusão. segregação. integração e inclusão. 

O processo de exclusão. tendo como principal característica o isolamento total 

das pessoas através da rejeição e da ignorância da população perante os deficientes. Em nlguns 

casos chegavam até a matar o deficiente. 

Jú a IJse da segregação. tinhu como carúter principal. n:tirar os dc!icientes da 

sociedade. sendo assim. da própria lilmília, deixando isolados em instituições de cunho religioso 

c assistencial. Mas segundo a própria sociedade. este deficiente se bem treinado c cscolariz<Jdo jú 

poderia produzir alguma coisa. 

A idéia de integração surgiu para derrubar a prática da segregação social. 

Porem. esta tem sido compreendida de diversas maneiras. quando aplicada ú escola. O emprego 

do vocúbulo é encontrado até mesmo para alunos agrupados em escolas especiais para 

dellcicntes. 

De acordo com Jannuzzi ( 1992) a integração é baseada no princípio de 

normali1.ação. que visa tornar acessível às pessoas socialmente desvalorizadas. condiçiks c 

modelos de vida análogos aos que são disponíveis de um modo geral ao conjunto de pessoas de 

um d<Jdo meio ou sociedade: implicando a adoção de um novo paradigma de entendimento das 

rcl<H.-'ôes entre pessoas Ａ ｩ Ｎ Ｑ Ｎ Ｎ Ｎ Ｚ ･ ｮ ､ ｯ ｾ ｳ ･ e acompanhar de mcdida.s que ｯ ｬ ｾ ｪ ･ ｴ ｩ ｶ ｡ ｭ m a eliminação de toda c 

qualquer rorma de rotulação. 

Nu ideologia integrucionistu even/uulmenle ignoro-se ou idculi::a-sc t1 reulidude 
do msino regular. o lf/11.! pode levar à .1"1/fli!I"VUiori:::w:i/o du integntrilofísica nu 
ú co111Jll'ei:'f/.\"Úo da escola como agência últimu du rcfimna .wciul. ,<.,'us/enlu-w 
[f/IC é Í/1/{)(Jrhm/e .I"I!IISihili:ar e conscienti::ar a comuiTiduJe sohrc u eduurrúu do 
deficienle. como cmuliç-Uo pura nornwfi=ur/infcgrur. mas o 1(1/C se f!Crcchc (; lfll<" 
a decisüo sohn.: a exdusüo antecede a hoa vontwle dos "ni/o-C0/1.\"l.'Íellli::wlos" 
(FER!?DRA. !')f.J5. !'. RJJ 

Portanto. nota-se que ncsl<l ｬ ｾ Ｑ ｳ ･ e dependia apenas do uluno, ou sç_ja. do seu nível 

de capacidade de adaptação ｦ Ｑ ｾ ~ op(,·ôcs do sistema escolar. sc_ja em uma sala regular. uma classe 

especial. em ｩ ｮ ｳ ｬ ｩ ｴ ｵ ｩ ￧ ￵ ･ ｾ ~ especializadas ou na sociedade de um modo geral. 

Fstc conceito de integração começou a passar por uma rase de transição no final 

dn século XX. cheg<Jndo ao processo de inclusão. Este período de transição deve existir por mais 

nlgum tempo. até que a sociedade incorpore a idéia da inclusão social. 
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!\ idéia de inc!usklo. movimento social que despontou na década de 1990. não é 

incompatível com a de integração, mas segundo Sassaki ( 1999) conceitua-se como o processo 

bilateral. pelo qual a sociedade se adapta para poder incluir. em seus sistemas sociais gerais. 

pc::.soas com necessidades especiais c esses se preparam para assumirem seus papeis na 

sociedade. 

Seguindo as idéias do autor, a prática da inclusão social hascia-se em princípios 

até entilo considerados incomuns. como: a accitaçklo das diferenças individuais, a valoriJ.açào de 

cada pessoa. a convivência dentro da diversidade humana e a aprendizagem através da 

cooperação. que depois de compreendidos. será compreensível que ela (sociedade) é que precisa 

ser capaz de atender às necessidades de seus membros. 

Para intcnsi1icar o que já foi dito por Sassaki. Mantoan ( 1998) di1: 

u inc/u.l'l/11 cuusuumu ｭ ｵ ､ ｣ ｭ ｾ ﾷ ｵ u dl! fJL'rSf!CCiiFu educucionul. t!()is nún SL' llllrítu u 

ujudur smrwllfc os ui unos lflll! Ufll't'.ll!llfum di/iL·ufdude.l· nu est·o/u. mus uprJiu u 
toJos. sendo estes prr!fL·s.\·orr.:s. aluno. pe.1so<.d udministrufil'r!. fh/!'(1 tJIIL' 

ohtenlwm .1'1/Cl!.\'SO nu ｣ ､ ｵ ｣ ｵ ｾ ﾷ ｩ ｩ ｯ o escol11r de modn j;l'l'ill 

Mais recentemente. ou seja, atualmente. encontramos na literatura outra 

tcnninologi<l que vem sendo utilizada por alguns autores e que roi adotada nesta pesquisa. que é a 

Ｂ ｰ ･ ｾ ｳ ｯ ｡ ｳ s em condiçôes de deficiência". Esta nomenclatura rcrere-sc às pessoas de uma forma 

geraL abordando aspectos globais sem identificar a possível deficiência da pessoa. pois. esta 

deficiência pode ser educacional. física. mental. etc. 

rm algumas ::.ituaçõcs encontraremos esta terminologia de forma ma1s 

cspccilica. como por exemplo: '"pessoas em condições de ddiciência educacional". Pelas nossac. 

pcsquisus. não con.<.eguimos encontrar um autor que tenha sido responsável por .. criar'' esta 

nomenclatura. mas segundo o orit:ntador desta pesquisa David Rodrigues teria sido um dos 

primeiros a se utilizar deste nomenclatura. 



3. FORMAÇÃO DE PROFESSORES 

Neste terceiro capitulo. iremos resgatar e apontar. brevemente. alguns autores 

que abordam as quc:.tõcs que envolvem a formação de professores no BrasiL como. <l relação 

IL'oria c prútica; a fónnação dos profissionais de Educação Física; c a importàm:ia de uma 

f(mllaçâo gcncralista dentro do processo de inclusão. 

Sem negar a importância dos cursos de formação húsica de profcssorc:; 

levantaremos alguns pontos negativos. segundo a visão de determinados autores. sobre o curso de 

f{mnaçUo inicial de futuros professores. 

De acordo com Limn e Real i (2002. p. 227), os cursos de formação inicial de 

proll::-.sorcs têm soll·ido severas criticas. devido ao caráter excessivamente acadêmico. sendo este.;; 

c/L'I/.I'tidOS de igll!J/"({1' OS L'OIIhCt'ÚI/t'/1{1!.\' fJ/'iÍ/it'O_\' dos /)I"O/i.-'S.\'111"<'.\', de <'.1'/ll/" 

11.\'.\'()âudn a ahordagens tran.\'lllissiwJs e tecnoliigicas. de ler flCifi!CIIII incilknciu 
111! lrohalho l'!!ulr::udo Jldu escola. dc sa n:sfHJ/1.\Ú\'I!is pela ln.msmis.\·(w de 
crmhecimen/rl,\' interpreiados CIJ/1UI 11hje/ii'O.I'. uh.w;/ri/IJS, Ílllli.l'l'lllivcis. ignr;ru1ulr; 

a Cotil'l'J!rc/o (ji/C os 11!111 conw Jll'ohlemúticos. prori.wírios. col/.1'/ruíd() social c 
historicwucnte. suicitos a influJncia\' de din-rsus ordens. denlre outras /un/us 
críticas. 

Um outro ponto que sempre é questionado quando se aborda a questão da 

l(mnw;lío de ｰ ｲ ｯ ｦ ｣ ｳ ｾ ｯ ｲ ･ ｳ s no Brasil. é a qualiJicação/fórmação que o docente responsável em 

l(lrnwr prol'e:.sorcs teve. Neste caso, quando o docente ··formador" de ｰ ｲ ｯ Ａ ｃ ｳ ｾ ｯ ｲ ･ ｳ s obteve umu 

l'ormw;ão precária de conhecimentos e situações que o levassem a rdlctir melhor sobre: o papel 

do professor perante seus alunos. isto pode. se tornar uma "bolll de neve", ou seja. um ciclo 

vicio..,o que dilicilmente poderá ser rompido. 

Podemos confirmar este fato quando nos baseamos em Dias c Lopes, 2003. que 

li1.cram um recorte no sitc do Ministério da Educação em 2000, junto a Secretaria de l·.nsino 

Superior. onde. o atua! ministro da Lducação c do Desporto da épocl.l, Paulo Renato Souza, 

dumnlc C(JniCrCncia promovida pelo lhtnco ｬ ｮ ｴ ｣ ｲ ｡ ｭ ｣ ｲ ｩ ｾ Ｎ Ｎ Ｚ ｡ ｮ ｯ o de f)cscnvolvimcnto {\ll[)) c 

publicmJa em ,iornuis i;OillO O Gloho, afirma "que muitos profi:ssores mlo tinham ｣ ｯ ｮ ､ ｩ ｾ ﾷ ｴ Ｉ ･ ｳ s de 

CIISÍ na r" (Passos, 2000) 111
• 

"' l'ASS(JS, J.;'-.1. Paulo Renato: ｰ ｲ ｯ ｦ ･ ｳ ｾ ｯ ｲ ｣ ｳ s não ':>!\bem ensinar. O Cifoho. Rio de hmciro, 20 jul. 2000. 2. d .. 
( J /'aÍY, p. 15. 



.ló P<JinL Circco c /\mb!ard (s/d. p. 2) apon!nlll que a litcraturu nos mostra ｡ ｬ ｾ ｭ m

dos problemas uma série de po!cmicas que norteiam a formação de prorcssorcs. entre C'itas: 

a) flo{emica sohre o papd da nlucay-iio no n:núrio nacional (em !imrtlo das 
ｉ ｉ ｊ ｉ Ａ ､ ｡ ｮ ｾ ﾷ ｡ ｳ s 110 "âmhilo sociuf. pdafi!rç·u da co;mrnicuç·1io e du infomwç·úo. hem 
como as ofleruri!es na organi::aç'i'io do lrahaflw e nas .formas de ｲ ｣ ｦ ｵ ｲ Ｑ ｜ ＾ Ｎ ｾ ~

sociuis. fevundo o educ(l({or a se {j/11.!.1'/ionar educar quem e puro que /'). h) 
uusi!nciu de umu pnlílicu estufo{ de valnri::urün I'Ociill. em fimç·úo da 
wecurierlude de plunos de carreira. dajú/ta de condirrJes dignus de lnrhu!ho c 
dos huixos su{úrios. c) dcsintegrw,·(/o intru c inlcrinsrifucionul nos fJrogrumus 
(/(' .fiwuwç·do de educadores, d) dcsarticuluç·c/o cnlrc ensmo supenor. 
,limdumenlal e 11/(;dio, c) ､ ･ ｳ ｰ ｲ ･ ｳ ｬ ｾ ｾ ｩ ｯ o dos cur.10,\' de lh·cncioturu. considcrudos 
menos rc!ewm/cs ou secundúrios. fúto <file implico na ､ ･ ｧ ｲ ｭ ｬ ｡ ｾ Ｇ ｩ ｬ ｮ n da JWn/i.l·súo 
docente. principalmente por seu hai:w status social: .fj cscu.1·sc::: de \'erhal e/o11 

mú destinan7o de vcrhas para fJI'ORramw· de _/(!mlw.Jio de educadores. g) 
de.\·éfllalijicaç-ao dos cursos de _!hrmaç·,/o pn !fissional de docente. UfH!I//udu JIL'Iu 
complexa 1.!.1'/m/um curricular. pela desintegmrào interdi.1n';J/irwr. pela 
desarlicu/aç·iio entre teoria e prática. entre conteúdo e método de l'nsino. JNia 
predominúncia da dimensâo técnica em delrimento do hrmwna e flo/ífica: /!) 
.falta de um ;wojeto ｰ ｯ ｬ ￭ ｦ ｩ ｌ ﾷ ｯ ｾ ｰ ･ ､ ｡ ｧ ｯ ｧ ｩ ｣ ｯ Ｚ : i) ausi!ncia de J!l'.l'lfi!Í.\'ll c 1!11111 !ISO 

dela: j) _fiillw 11r1 ｩ ｭ ｰ ｬ ｾ Ｚ ｭ ･ ｮ ｴ ｵ ｾ ﾷ ｡ ｯ Ｎ . Ih! ｯ ｲ ｧ ｵ ｮ ｩ ｾ ｡ ￧ Ｍ ￺ ｯ o c 110 UCIIlllflllllfwmenln dos 
fJJ'ogramas dt.: cducuç·lfo nmlinuwlu. 

lkvidn alguns problemas c ｡ ｬ ｧ ｵ ｭ ＼ Ｚ ｾ ｳ s poiCmicas apresentadas com base nos 

autores mencionados <Kima, podemos, no mínimo, imaginar que há uma dc:..articulaçilo do Estado 

junto as instituições de Ensino Superior, ou até mesmo. um descaso e/ou uma falta de 

n:sponsahilidadc do ｬ ｾ ｳ ｴ ｡ ､ ｯ o no que t·etCre-sc à fOrmayão c continuidade de ｰ ｯ ｬ ￭ ｴ ｩ ｣ ＼ Ｚ ｾ ｳ s educacionais 

cnndi;cnks com a atual realidade dn país. 

Com esta contribuição não adequada do htado relacionado às políticas 

cdu..:acionais c a ll1lta de debate entre a sociedade c os rrofíssionais da ｣ ､ ｵ ｣ ｡ ｾ ￣ ｮ Ｎ . que leva a 

ｰ ｯ ｰ ｵ ｬ ｡ ｾ ｦ ｩ ｯ Ｎ . de um modo geraL a olhar com desconfi<Jnça. para os professores. pois. os acusam de 

terem uma formação deficiente c de serem medíocres, juntamente com os baixos salários c a faltu 

de perspectivas prorissionais, tornam a fOrmação de educadores como uma área cada vez menos 

atraente. 

Dessa rorma, concordamos com Perrenould ( 1993 ). ao di;.cr que "em/a 

fii'Ojessor estú condenado a n'cmlslruir. 110 seu dia-a-dia. uma política de cducarlio. lmw Ｈ ｾ ｦ ｩ ｣ ｡ a

de rc/açlio. uma epistemologia dos saheres, 1/IIW tmnsposirtio didriticu. 11!11 contraio JWdagríg,ico 

(' uma teoria do aprcndi::agcm.. L pedido quase tudo ao professor. c muito pouco é lhe 

okrccido. 
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Como vemos. <Js questões que envolvem a t<mnaçflu de pro!Cssores s5o 

c:di"L'll1êlllH.::ntc cnmplc;..;as, pois. dependendo do momento c a direção ｰ ｾ ｬ ｡ a qual se olham. 

diiCrcntes conclusões podem ser apresentadas. Deste modo. discutir e raciocinar sobre a 

li.mnação de professores nos levará a IOnnular e rc!letir sobre atitudes c conceitualizações de 

temas que envolvem diretamente a educação, como: aspectos culturais. políticos. sociais c 

educacionais que circundam o contexto do ser humano. 

Se por um I<Jdo. alguns autores apre:;cntam algumas dclíciências em relação ú 

rormaçilo de prol'csson.::s. por outro. tem aqueles que destacam suas potencialidades. baseando-se. 

em alguns momentos, no conceito de arrendizagcm permanente. Este conceito considera os 

saberes c competências dos docentes como "resultado não sá da fimJW('ilo profis.\irmal, mas de 

UfJI'endi::agens rea/i::ada.1· ao longo da vida, dentro e .fhra da escola c no exercício mesmo da 

doch1L'ia .. Torres. 11 1999 (upud LI MA e REALI, 2002, p. 218). 

Neste sentido, não seria conveniente visuulizarmos a formação profissional dos 

prol'cssorcs como algo pré-dctcrmin<Jdo por ações formativas c lineares. previsíveis a todos os 

acontecimentos que ocorreram durante todo esse processo de formação. 1\ aprcndi;agcm da 

docCncia se dó de maneira complexa. continua e inacubada, marcada por oscilaçtíes pob, os 

vúrios contextos c momentos de nossas vidas estão pautados de ob,ictivos. condiçõe:-,, intcrcssl.!s c 

atitudes vHriadas. soll·endo intluêncin constante da realidade <Jtual. 

Baseando-se no:::. autores Lima c Reali, os cursos de formação básica de 

prnl'cssorcs apresentam um importante papel, pois, quando estes apresentam ｣ ｯ ｮ ､ ｩ ￧ ￵ ･ ｾ ~ adcquad<Js 

pam capacitar um docente são identilicados como ··wna modalidade tfUC possihilitu u UlJUÍsiç-iio 

dt" coJJhccillle/Jios. CUJh!cidudes e comjH:!ências sohre o olo de ensinar. que nào jJOderium ser 

udtjlliridos de outra maneim scnào neste conlexlo e.\'fJec(fir.:o de aprendizagem JWo{issiOiwl". 

Ｈ ｾ ｯ ｯ Ｚ Ｎ Ｚ Ｎ . p. 227). 

Segundo os mesmos autores os cursos de fOrmação básica de prol'cssores, são 

idcntiticado:-, como "responsáveis por gerar marcos de releréncio. esquemas cognitivos coJnces 

de i11stmir. orientar. clarificar, .fúvorecer o melhor entendimento da prúlicu pn?fissiona/ ... (p. 

:::.:R). 

" I"ORRI:S. R. \.1 ""Nuevo rui docente: qué modelo de format:ión. para qu0 modelo edut:ativo·r- In: 
I'0[.,\1\CO . .1. (org). ,\prender p<lra c! futuro . nuevo marco de la tarcn docente. r"vladri: Fundación Santillana. 1999. 
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Diante de suas rc-;ponsabilidadcs. os cursos de fonnaç5o de ｰ ｲ ｯ ｬ ｃ ｾ ｳ ｏ Ａ ｔ ｓ S se 

bascia!ll em caminhos que se cruzam rrcqücntcmcntc, como a pratin1 rdkxiva pmnada nas 

expcr!cncws pessoais c profissionais: u investigação c a ｰ ･ ｳ ｱ ｵ ｩ ｾ ｡ a ação: ü construção de Ulll 

projeto político rcdagógico: a formulação de um currículo adequado: o cntcndi111ento da 

sociedade tecnológica, entre outros. 

Dentre os caminhos apresentados Lima c Real i (2002, p. :221) destacam 

lunlo u e.\f/(:rh'ncia pessoal ijl/(1/1/o fWÚiica flro(i.lsionul como imeorlalltcsfon/cs 
de uprem/i::.ugcm dos fll'o(Í!.\'.W!I"CS. l:'m l'isla dessa co/ICCfh,'élo <.'OI!.I'ideru/11 if/11' 

estes. ao longo de sua 1·ida. ucu/illil. geram. jonnult!m. elalwrum crem;us. 
o f i! udcs. 1'111 ores. .fu í::. os. s ísf cmus L'OIICt' i 11111 is. I e r w i w· i fll J 1/ici I as. 1 w iiiCÍJ!i os 

JWÚficos ele. os ifllilis orientam a ｡ ｾ ﾷ ｩ Ｇ ｩ ｯ o docenlc. ajudam 11 configurar JW!Íiicas 
J!Cduwígical· e tendcm a niio se modificar f!CÚJ simples col!fato desses 
jwoji.·,\·sores com as novas ae!ll,:as, vulores. prim·ÍjJio.\· e conhecimentos. A 
JWÚticu docente, por suu ve::.. J tamhJm importante /(mie de apremli::.agl'lll. nu 
medida em ijlle gera. integra, I'Cl'isa. rejeita ou com·ulida diversos lipo,\' d(• 
suhere.1·. A JWÚ/ica docente prq/issimwl é. ao lado de /()({a a t'XJ!eriJncia pessoal 
dos prof'essore.\', contexto privilegiado de aprendi:ugt'm. 1111 medida em iJUC csles 
sôo !ewulo.\' a eJJfi·cn/ar e lidm· com sillli/1,-'i!es multi/ilcetadus e selllfWt' 

dimimicas du esco!u e da sala de aula. 

Da mesma forma. que a experiência pessoal tanto quanto a prática rrolissional 

:.ãu momentos únicos c individuais na vida c l'ormação de um ｰ ｲ ｯ ｦ ｾ ｳ ｳ ｯ ｲ Ｎ . este pode por llldo a 

perder, caso não rcllita. discuta ou compartilhe conjuntamente e sistematicamente todos esses 

aumtccimcntos c questionamentos que surgiram durante sua atuação. 

O curso de formação básica e continuada tem a ohrigução de rroporcionar 

espaços c momentos que venham contribuir fortemente para a transfOrmação de todas esses 

c\periCncias em contexto de aprendizagem. 

Para a Assoeiaçiio Nacional pela Formação dos Prolissionais da J:ducw,:ão 

(!IN I 01'1:. 2001)'-' 

os cursos de .formw.;âo de projésson:.1 derem integrar-se JW flei'Sf!eclit·u da 
pro/is.l·irmali::açiio do magistério. 1'isamlo ti .formaç·élo terírico - prúlica dos 
prr!fé.l'sores. capacilamlo-os para atuar como ugenles de ｴ ｲ ｡ ｮ ｾ Ｇ ｦ ｯ ｭ ｷ Ｈ Ｇ ￺ ｯ o da 
realidadf! em (jUe se inserem. f'aril isso. t; nccessúria uma ｮ ｲ ｧ ｡ ｮ ｩ ｾ ｯ ￧ ﾷ ｩ ｩ ｯ o

curricular orien!ado pelas .l'l!guinles diretri:es. conceha a doânciu como hust' 
do identidade profissional do educudor, ler o trahal/w f!Cdagágico L'0/1/0 /i1co 

1/oruwli\'0. {Jroporcionar .wílida _fiwmaç-ilo terírica c ampla fomwriio cultural: 
criar f10.I'sihilidadcs de FirJncias pura alunos c pro/L·.\·.1·on•s. de formas de gcstr!o 
dc/1/l!l'I'Úticu. incorporar a pe.\'tfllisa ('01110 princij'in rlc _jo/'/Jit!('ÚII: huscar u 

ｉ ｾ ~ - -,\1\FOl'l. ASSOCIAÇÃ.O NACIONAL PELA FORMA\' AO DOS PROFISS!ON/IIS DE FDUCA(,'AO. 
Documento llnal do X Encontro :-.lacinnal Brasília. 2000. ln:h!!p:i/www .an l'opé_org. h r . 200 I . 
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unidode entre teoria e ;Jrâ!icu. permitir o conluio do alwm com d reulid(/(lc 
escolar. de.1·em•o!rer a re/ltxiío sohrc ｦ ｩ ｈ ﾷ ｭ ｵ ｾ Ｇ ｬ ｬ ｯ o Jln!fissirmul. elllre o/1/rns_ 
((;0/v'('ALVI:S. 2002. p. 15). 

Para que seja possível (e cremos que seja). aprox1mar-se de um ideal de 

possibilidades c horizontes ainda não alcançado, como este mencionado acima pela (ANI'OPI-:). 

ob.crvamos que nos últimos anos o país tem passado por um processo dinâmico de novas 

políticas voltadas à educação. Com a supervisão e a qualificação. muitas vezes. dciinidas pelos 

úrgüos internacionais de financiamento (algo muito questionável). as novas propostas tem como 

ob_ictivo equacionar o problema da rormação de prolissionais da educação. 

Segundo Pnini. (Jrcco c Amblard (s/d). as novas politicas educacionais csWo 

centradas na elaboração de currículos e nos estatutos dos cursos de licenciatura. Dias c Lopes 

( 2003) também mencionam que atualmente como em outros momentos recentes. as propostas 

curriculares estão no centro das discussões, concomitantemente com a J(mnulação c a 

rcl(mmdação de parâmetros c diretrizes curriculares que estão diretamente vinculado.:. aos 

inh:rcsscs do mercado. Estes autores, relatam que as novas propostas levam a aprcndiragcm de 

Ulll conhecimento l1til. voltuda pura suprir as demandas da atuação prolissional. 

De acordo com Dias e Lopes (2003, p. 9). os documentos oliciais trazem 

também. ulgumas eonlmdições na forma de visualizar o trabalho do professor. pois 

o caráter projetado (_' o de um ;wr{/ilssor a quem mui/o se c·ohru individrwfmcnle 
110 ;wáticu. seja nu r!:'sponsuhilidude pelo desempenho dos seus alrmos. seja no 
desempenho de suu escola. ou mesmo no seu de.\·empenlro Jhlrlicular. emhoru o 
discurso aponle JWI"U a conslnrç·üo de 11111 lruhulho cole/Íl'o. criulinJ, Wllrinomo 

c singulur. 

Mesmo mantendo a idéia de atender as necessidades do mercado de trabalho 

IHlVJ'> prorostas. muitas vezes. isoladas ou advindas de pequeno'> núcleos. mas que devemos 

cultiv<i-las. tentam trazer uma grande preocupação com a sociedade. aproximando a comunidade. 

cntichldcs e ONGs rara as discussões c rcformulações dos espaços escolares. 

Neste momento. muitas vezes. de incertezas. devemos nos remeter as palavras 

de /ucnker 11
. 1999 (apud GONÇALVES. 2002, p. 87) que diz: 

em _!Use du ｣ ｲ ｬ ｮ ｊ ｦ ｊ Ｏ ･ ｸ ｩ ｪ ｩ ｣ ｡ ｾ ﾷ ￣ ｯ o da uçdo doce/l/e, o _fil!uro Jiro(Í!,I.\!JI" "pn!cisurri ser 
J!ro/illldo nmhccedor da sociedade de .I'<.' li tempo. das ｲ ｵ ｬ ｡ ｾ ﾷ ｲ Ａ ｣ Ｎ ｬ Ｇ ' enlre ｌ Ｇ ､ ｩ Ａ ｃ ｩ ｬ ｾ Ｇ ｩ ｬ ｮ Ｎ .

eco11omia <.' sociedade. dos contc/Ído.l' CSf!U'(/lcos. dos /iJrmus de ensinar c 
dwflll'le ifllt' J u ra::do do .1'1'11 lrahullw: o aluno_ /:· mai.1. gradrwç·úo 
universilúriu. em fáce da necessúriu illlqfi.Jce enfn.• w· di(i.:rc/1/e.\ círe(l.\ do 

Nilu havia rd'cn:ncia sobre a obra da autora. 
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conhecimento. 011 seja. du llr.:Cr.:ssúria formw;Jo inferdisciplillilr (/1/t' .>rÍ 11111a 

rmh·ersid(ulc pode proporcionar. 

3.1. Relação teoria e prática 

Após mencionar um pouco do que vem sendo discutido sobre a rormaçflo de 

proressorcs. iremos agora. mencionar também alguns pontos que envolvem as ､ ｩ ｳ ｣ ｵ ｾ ｳ ￵ ｣ ｾ ~ sobre a 

relação tcoria/prátic<J, ｾ ｣ ｧ ｵ ｮ ､ ｯ o a visão de autores que pesquisam e estudam o tema apresentado. 

llú vúrios anos. vem se questionando a atuação dos professores c como se dú a 

:.ua f{mn<lç<1n. Com n tempo c a tomJda de consciência por parte dos estudiosos. começaram a ser 

detectado uma série de problemas na instrumentalização para o cxcrcít:io do prnl'cssor. J:ntrc 

e'>te_..,_ começaram a observar que havia uma distância signilicativa entre a preparação oferecida 

pelos cursos c <J realidade da prática. exercida pelos recém l(mnados. 

De acordo com Oliveira (2003). este distanciamento pode ser comprovado nas 

pcsqu1sas como as de Oliveira (1994) e Pimenta (1995). Segundo o mesmo autor. a partir das 

discuss{)cs sobre estas c outras questões que envolvem a formação hásica dos profC-.sores. surge à 

urientaçilo para repensarmos esta fnrmuçãn búsica que se torna inadequada c insu!icicnte para o 

contexto atuul. 

Dentro destu retlexão sohre a reestruturação da !(mna(,:ãO hásica. devemos 

prct.ar por uma nova concepção do professor e do !Jzer docente. pois segundo (iucrra
1

--l, 199:1 

(apud OUVUR/\. 2003. p. 5) " ... a .finalidade da .fúrmariio docente 11(/o é sá aprender. mas 

ramln;m que o Jmd('ssor aprenda a ensinar ... ". 

l·.nbti;:ando ainda mais esta questão. Libânco c Pimenta!.', 1999 (apud 

OI.IVLIR/\, 2003. p. R) diz que: 

As im·estigw;rles reCt'llft'S ｳ ｯ ｨ ｲ ｣ ｪ ｩ ｈ ﾷ ｭ ｵ ｾ ﾷ ｩ ｬ ｯ o de pmfi's.\·ort'.l aponlam como lfi!CS/(/o 
esscnciul o falo de (fi/C os f!I'Ojt's.mrcs de.l·t'mpcnlwm 1111/U ath•ídwle /ciÍrin!·· 
prúticu_ 1;· difícil pensar na possihi!idude dt' educar .fiwa de 11mu sittwrúo 
concrr.:la e de uma reu/id(J(/e definida_ A firo/i.l·süo dr.! profCssor preâsu 
cwnhinar sistnnalicumr.:ntr.: elementos teáricos com siluar(!.:s prúticas reais. 

" Ｈ ｬ ｬ ｊ ｉ ｾ Ｎ ｒ ｒ ａ Ｎ . !'vf A. S. l.a fonnación inicial. El currículum dei nadador. Cu:ulcrno.\ de ｐ ･ ､ ｡ ｾ ｯ ｧ ｩ ｡ Ｌ , ｮ Ｎ Ｒ ｾ Ｐ Ｎ .

p."0-:"4. dcc .. 1993. 

1' LJBÀNLO. J.C: P!MI-:NTA. S. G. Formação de prolissionms da educação: visão crítica e p..crspccliva de 
mudança. Edu('açfio & Sol·iednde. Campinas. Cedes. n.6R. p.n9-277. 1999. 

10 



Mesmo acatando as palavras dos autores mencionados acima. observamos que 

IJ·cqücntcmcnte há uma separação entre teoria e prática: a privilegio da formação teórica sobre a 

prútica: c que n rrática tem sido considerada apenas um momento onde se arlica o conhecimento 

adquirido teoricamente. 

Segundo Silva (2005. p. 133). 

Com calca toda e IJlWhjuer ｦ ｩ ｭ ｮ ｡ ｾ ﾷ ｣ Ｏ ｯ o dn•e dur ÍI/Jflorfâllciu à rcfu\·(io 
feoria!jJrÚiica. dialogando cmn u incerle::a. con/1!(/o. t! com u co/1.\'L'Íênâu de IJI!l' 

Ufh'mts ｵ ｦ ｩ ｭ ｮ ｵ ｾ ﾷ ｾ ｬ ｯ o /e/Jricu não dá confu de resolver IH Jlrohlemas lf/11' aparecem 
no decorra dessa prátiL·u. mio se pode cair nu omrudi!lw de tentar clnxur ú 
ｳ ｯ ｨ ｴ ｾ ﾷ ￺ ｯ o daqueles prohlcnW.\' prúticos lljllicando algumas rcct'Í/us h'cnicus ifliC 

f!i/ssu/11 a l'i!fll'esenlar renlades ohso!utas !'or illlÍmcras re::cs a reluí'ilo IJIIC w 
estahclece enlrc leoriu e prática acahu por n'drcir-sc a essu \'ia llilo /e\Y/1/do u 

1/0\'a.\· ｦ Ａ Ｏ Ｇ ｉ ｈ ｩ ｵ ｾ ﾷ ｩ Ｇ ｊ ･ ｳ s de nmhcciiiiL'/1/os. 

Recapitulando o que foi descrito nos pnme1ros parágrafos. visualizamos a 

l(mnação inicial como arenas uma preparação inicial, e acreditamos que a lórmação do lüturo 

proiCssor eslará diretamente ligada as suas atividades práticas. que serão transformadas. 

renovadas c redirecionadas muito rapidamente a cada contexto social vivcnciado. Deste modo. 

para que tt:nha intervenções signific<llivas tem que se ter à sensibilidade de. a cada nova situação. 

saber investigar. comparar c decidir para avançar além dos conhecimentos técnicos pré­

csi<Jhclecidos anteriormente a sua prútica. 

Temos que ressaltar. que não esta descartada a probabilidade de ocorrer 

contradições entre as teorias expostas c as teorias implícitas e que a mudança no conhecimento 

dos professores em l'ormação não conduz necessariamente a mudnnças em sua prática. 

Neste sentido. segundo Sadalla et al.. 11
' 2000 (apud OLIVEIRA.. 2003. p. 15) 

nos Liltimos anos as discussões sobre ensino c aprendin.1gem não tem sido mais rautadas pela 

visflo de um pro!\:ssor cumpridor de ｴ ｡ ｲ ｣ ｬ ｾ Ｑ ｳ Ｎ . mas sim. um rrolissional em constante 

(kscnvolvimento c !ixmaçilo. na medida que torna sua 1mítica como objeto de rellcxilo c anúlisc 

que 

"' 

rorres. 1999 (apud LIMA.. 2002. r. 223) reitera esse ponto de vista ao dcstacm 

ulàn da rclcVÚIICÍU de experi2ncia pe.\·.wwl e da hiogm/la escolar na fimnaÇ-·úo 
docenfr.:, u prcílicu pedugágicu é 11111 dos ｣ ｳ ｰ ｡ ｾ ﾷ ｯ ｳ s mais sign(ficatims. efl!iil·os e 
flé'/'1/WI/('Il{cs de aprendi::agem projissiml<il da doci'nL'ia. fH!I' se II'Uflll' de 11n111 

SAD1\LLi\. A.M ;\. ct aL Desenvolvimento profissional c ｣ ｯ ｮ ｾ ｌ ｩ ｴ ｵ ｩ ￧ ￣ ｯ o da docência. In: /\//1. !Ui .. 
IIATIS I..-\. S.! LS daS: S;\D/\LLA. A.rvl.F. de A. Formação de Professores: Discutindo o ensino de ｬ Ｇ ｾ ｩ ｣ ｯ ｬ ｯ ｧ ｩ ｡ Ｎ .
Campinas: Alínea, 2000. 
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inslúnciu em éflll! os proji:ssore.1· J)()dem rejlelir sohre o iflle.ficenr e snhrc mmo 
U{Jrcndem e ensimtm . .fú que 1lemandu ,1'/W experh'11ciu Jli!S.I'I!ir/ diúria_ 

Observamos. qut: por mais que ･ ｳ ｴ ｾ ｪ ｡ ｭ ｯ ｳ s relevando os autores que ddt:ndcm a 

prútica rclkxiva. junto à formação dos prolissionais da educação. isso se dá devido um período 

de descriminação de:.ta atividade. c em nenhum momento temos a intenção de negar ou 

privilegiar tanto a prática ou a teoria, mas sim. equiparar amhas num mesmo patamar de 

ｲ ｣ ｾ ｰ ｯ ｮ ｳ ｡ ｨ ｩ ｬ ｩ ､ ｡ ､ ･ e em relação à formação inicial ou continuada. 

Queremos alertar. que ao reconhecer que os professores tamhém aprendem 

durante a prática cotidiana, assim como em diferentes momentos c circunstâncias. não sil.!;nil'ica 

desconsiderar ou eliminar o papel especifico que ocupa o curso de fórmaçào básica na vida do 

prollssional da educação. 

Também. ressaltamos alguns pontos. pois não queremos que continue 

ucorrendo o que diz rilho (2002. p. 3) quando se refere à l'ormaçào em serviço. ou seja. os 

e:.tágios. Segundo este ＼ Ｎ ｾ ｵ ｴ ｯ ｲ Ｎ . muitas vezes os alunos são utilizados como mão de obra barata: 

n:ali/.am seus estúgios sem o acompanhamento de um prolissional qualificado que os oriente. 

:.upcrvisionc c avalie; c em locais sem uma estrutura adequada. 

(os formudorl!.l'( deveriam flroporcimwr cnndiç·i!cs aos fú!uros docenll!s de 

saem c"Uf)(CCS de analisar. aiticur. rcj!L'Iir de nmujixma si.l'/emúlicu snhrc Silo 
JWÚfica docente com n ohjl!fivo de cmi.I'L',\')IÍI' wnu tran1/Í1mwrúo cscolur c soL·ial 
e unw melhora IW iJIIalidudr.: do ensinar L' de inm·u_ lmhernr!n

1
, IIJIJ-/( upud 

OLJVI:JRA. 2003. p. 8). 

I :ssa transformação. tem que ocorrer. levando em consideração que o:. 

prol'essores. muitas vezes. não tem uma consciêncta automática de como trnnspor os 

conhecimentos adquiridos ｮ ＼ ｾ ~ s<Jia de aul3 (faculd<Jde. etc) pam o local de trabalho. além de nào 

poder ensinar algo que não foi aprendido. Desse modo. é rundamental que ｨ ＼ ｾ ｩ ｡ a um momento 

dumnte a suu !{mnaçi'ío ｲ ＼ ｾ ｲ ｡ a que o mesmo compartilhe os conhecimcn!Os que adquiriralll na 

prútica. 

Nessa perspectiva, o curso de formação inicial ou bcísico ganha importância na 

medida em que possa favorecer a investigação e compreensão de uma série de problemas práticos 

c relevantes. inerentes ao contexto escolar c às situações especilicas do dia a dia. 

Oliveira (2003. p. 9) destaca um ponto interessante. quando diz que 

ll'v1BI.RNÚ"J. 1· La Formarión y e[ des:HTolho profcsiona[ tlcl ｰ ｲ ｯ ｦ ･ Ｎ ｾ ｯ ｮ ｵ ｬ ｯ Ｚ : llacia uma nova cultum 
ｰ ｲ ｯ ｫ ｾ ｩ ｵ ｮ ｡ ｬ Ｎ . Barcelona: Ciraó. 1994. 
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o c'Jisino nt1o ,; a111erior ao fú::cr. mas sim IJllf.! a JlroduÇ"rio do ,·onhc,·imt'/1/o do 
Jlroji.:ssor inicia-se pelo ljlli!Siionumento da pnÍ!ica. respuldundo-sc em 
conhecimento.\' lerírico.\'. e lfl!l' o se11 JWmlutn cmTI.!SflOIIde t.! um[Jfirh;ilo do 
enlendimcnlo dos prohtemas vh·cnciwlos e à criw:ao de nm·as ｳ ｯ Ｏ ｵ ｾ ﾷ ｲ Ａ ｣ ｳ s puru 
sua ,1"11/lL'nlrúo. A grande conlrilmiçiio dessu conce;li:ao L: a maior ujwoximm:iio 
L'lllrc teoria. fii"Úficu c realidade do cotidiano t.",\colur. sempre considerando tfllt' 

u j)J'Úiicu se hene/icia do conhecimento /c!Írico para co111jWecnda o colidiuno. 

IJaí a !lel·essidade de o profi.:ssor inserir-se 1w JW!Íiicu desde I'IW .fimn<lt.,"Úo 
inicial. envolrendo. ofwiamen/e. todo o processo pn.1taior di! edul·urúo 
cm11 imwd11. 

A relação h'orialíJrúticu deve ser muis pn!(imda. !Jn·e possihilitar JU/o somente 

o conhecimento d(/s coisas que estàofóra do s1{ieito. mas, principalmente o conhecimento desse 

.miei/o cm relaçüo u si e ao que lhe chegu como novo. Silva (2005. p. 134 ). 

Como consideramos a Educação Física uma disciplina de ｩ ｮ ｴ ｣ ｲ ｶ ･ ｮ ｾ ￣ ｯ Ｎ . que ｾ ｣ c

preocupa com u aquisição de conhecimentos com o propósito de colocá-los em prática, ou seja. é 

uma úrca que "isa à intervenção em alguma instância da realidade social. além de ser um ､ ｯ ｾ ~

instrumentos da pesquisa aqui realizada. vamos ao próximo bloco. descrever um pouco sobre a 

formação dos pro!issionais desta área. 

3.2. Formação dos profissionais de Educação Física 

Não é tare!à simples. nem tãcil, mas extremamente desafiadora a análise da 

lúrmação de um profissional da Educação física. dada a riquC/.a e amplitude de conhecimentos 

necessários a essa l(mnação. Porém, iremos apontar alguns aspectos, segundo a visão de autores 

que discutem o assunto, c mostrar a importância de uma formaçílo inicial. mais ampla possível. 

que considere a autonomia. com responsabilidade e ética: exigindo uma capacidade para 

reconstruir c negociar uma divisão do trabalho com outros pro!issionais. passando pela 

atuali/.ação constante dos saberes c dos conhecimentos. 

Segundo Massa (2002) tudo começou quando surg1u o primeiro curso de 

ronnw,:ào de professores de Educa(,:ãO Física para alunos de terceiro grau em 1861. ni.l Amhersl 

Co!lcgc. Ao passar dos anos outras Universidades também passaram a oJCrecer este ｣ ｵ ｲ ｾ ｯ Ｎ . uté 

que no l3rasil. em 191 O. foi fundada a Escola de Fducação rísicu da Força P(Jblica do Estado de 

São Paulo c em 1925 li.li criuda a l·.scola para Preparação de Monitores da Liga de Fsportes da 

rvlarinha. 



Com sua base fundada nos princípios ｭ ｩ ｬ ｩ ｴ ＼ ｊ ｲ ｩ ｳ ｴ ｡ ｾ Ｎ . a J'ormm;ão de professon.:s de 

ｬ ｾ ､ ｵ ｣ ｡ Ｈ Ｌ Ｚ ￣ ｏ O l'isica. a priori, tinha a intenção de adestrar 1isicamente seus homens parn que os 

ｭ ･ ｳ ｭ ｯ ｾ ~ pudessem defender e manter a ordem política - econômica da nação. 't\:ào podemos 

neg<lL qut: ｣ ｾ ｳ ｣ ｾ ~ traços. em ulguns momentos. aparecem em alguns cursos. até os dias atuais. 

/\pós sua ｣ ｯ ｮ ｾ ｴ ｩ ｴ ｵ ｩ ￧ ￣ ｯ Ｎ . a formação em Educação Física passou c vem passando 

por diversos ｰ ｲ ｯ ｣ ｣ ｳ ｾ ｯ ｳ s de mudanças. Em alguns ｭ ｯ ｭ ･ ｮ ｴ ｯ ｾ Ｎ . por uma crise de identidade. tentando 

definir urna abordagem básica e/ou ideaL c em outros momentos. por uma evolução natural da 

formação prolissional em todo mundo. 

De acordo com Massa (2002, p. 35) 

/)u/ln: /odw us disc'/1.\'.Wi<.:s em lomu da ddini1\lo J,· 1111/a fiwmu dt' uhor,/og<'lll 
fhii"U o L!lucu.,·,/o Físico f('inesíologio r\e\;·l'fl. ! 1}1}0: .tio/m'Jddd<' fhiii!UIItl 

Ságin. sd: ("inl'<l/1/i'Oflologio Rt'IISI!/1. !IJSIJ: ('ic;!lL'Íi/ du.llil'idudt· f·i.1Ín1 

/Jouclwrd tsrM. 11 estudo do MoFimcnto f!I!I!IOIIIJ (oi/ -\lulrit"idud,- lfllllt<i/1(/1 ,; 

o (//ll' muis h'l/1 .I ido (1(/o/udo !'clusfuculdudc.l hrtll'i lâra1. 1. ) () lfllt' .w di.1( '11/t' , ; 

!fllt: '' ｾ ｾ Ｍ ､ ｬ ｬ ｩ Ｎ Ｇ ｬ Ｏ ｦ Ｌ Ｇ ￜ ｉ Ａ ! Fí.11Ú1 lt.'riu 1111 ,\Jut-illiCiifO I lmnono 11/IUI ,írca h'i!hÍiil ·u 
inlegmlil'u de 1'Íl;nciu c ｦ ｬ ｃ Ｎ ｾ ｩ ｪ ｬ ｬ ｩ ｳ ｵ u (0'/lun/on Ｈ ｾ ~ Wunrl::i!ak. /(),'{())_ l"_n/rdon/u. ,: 

JWl'CÍ,\o ler duro lfi!C o .Hodmcnlo l!umonn ti< lo l; nhJt'/n rf,_, l'.l'illdo c\'cll/.lit·o ,lu 
Fdu .. ·arúo 1-'í.I'ÍL'cl (N.enshmr. JIJ-3) 

Podc111os observar também. que hú outras formas de cnxLTgilr c fundamentar <1 

I duc1çfio ! bica. pois. scgundu !.irpi (2004). existe a ubordagcm psico111otora: h:1scada IHlS 

l'\ludo-, de 'Jean /,c Uoulch .• --lndrL' LaJnÓTL'. Bernard A.ucol!IIWicr. Piare Ｑ Ｚ Ｑ ｾ Ｑ Ｍ Ｇ ｎ Ｌ , (ieorg('.\' 

{.tlgmnge, Jean-( 'lv11dc ( 'os! e ": a desenvol vimentista: ba::.eadu nos estudos de " (i o Tani. 

(iaflafllle. O:mun e Manuel, E J. ": a construtivista-intcracionais: baseada nos estudos. 

principalmente de "Jean Piaget e Joiio Batista f''reire ";a critico-supcradora: baseada nos estudos 

de "Medina (1983). Cihiraldelli .lr.(J9HH), Brac:ht (1992). Castel!uni (199--IJ. José Carlos l.ihánco 

e !Jemcrml .\'al'iani. vlém do livro Cole/ivo de Autores (1992) ":e a abordagem da promoç5o da 

-.;ulidc. não destacando algum autor. 

S!..'gundo ｬ Ｎ ｩ ｭ ｡ a Ｑ ｾ ~ 1994 (apud MASS/\. ::!002. p.l4) csc,u ··;. / din•nidodc de 

COJ/(_'CfN,'ilc.l· JlOdc cslar rcjlclindo duis fU!os: 011 ainda mio se <//ll(/(lr//'CCL'/1 \'11/incllh'II/CI//L' n 

('IIIC!Idirl/(:nlo de qual seria o ohjdo de estudo do FducwJJo Física u11 a scgii!CI1taç·tlu do 

f-.dllcurâo i' i I' i cu em \'lÍrios úreas de csf udu (; inni !Úl'L'i" 

\N • I I Ll!vl:\ . .J. R. 1' de. CaraLicri7at;ào acadêmica c prufissional dG Educação ｈ ｾ Ｑ ｣ ｮ Ｎ . Rc\, Pau. lC l:duc. 1-'is .. 

:-.<Jn l'auln. \'. ít 11. 2. p. 54-67. jul/dct. 1(!94. 



Dentre os percalyosjá mencionados. Medina, 1

') 1983 (apud SILVA. 2005. p. 

58) aponta também. um<J série de problemas com relação aos alunos em processo de fórmaçiln em 

l·.ducaçilo Física 

• Semi-alfúhcli::wif;s: 
• !Je.l·coohecedwes sohre o ifi!L' se profJi!e a discitJ!inu HF: 
• !Jescrenlc do valor ､ ｵ Ｎ ｦ ｩ ｭ ､ ｡ ｭ ･ ｮ ｬ ｡ ｾ ﾷ Ｈ ｩ ｯ o lc!Íricu e sua rclonlo c·omaJWÚiú·u. 
• ｾ ~ 'i.1Ú0 de /;"f-" j-_·.\"j)( !I" /e. 

• ( 'rJ/1/fWII"iil'IS/a com (;l/fase no resultado c l"ilt)ria: 
• Visiío i/1(/i\"/"duulista em Jelrimento de umu t·isün social do fWOccssn educuth·u: 
• ( 'onsciJncia ingilnuu. 

Juntamente com esses desencontros, observamos que o campo de atuação do 

prollssional de Educação Física não se limita mais ao ambiente escolar. como acontecia hú 

décadas atrás. Isso !lu. surgir, a necessidade de darmos maior amplitude à formação prolissional. 

visando suprir as atuais demandas sociais c a emergência de novas especialidades de trabalho. 

De acordo com Lima (2005, p. 23) 

Buscarmo.\· nnt•os caminhos implica a.\·sumirmo.1· 11111 papel (fi/C redi111en.l"iollu 

mio apenas as prohahilidades, mas as possihifidades da ｬ ｾ ｴ Ａ ｵ ｣ ｡ ｾ ﾷ ｡ ｯ o 1-"ísica. (/ma 
ｘ ､ ｵ ｣ ｵ ｾ ﾷ ｊ ｯ o Física com pmhfemus sim. mas prinCJ)mlmen!e. com soluri!es {/1/t' 

ganmtwn a visüo de homem e que apl"('.\"ente idelllidwlc crítica Cll/1/fll"omis.wdu 
com o indivíduo e o sociedade 

Massa (2002) ｴ ｾ ｴ ｺ z uma analise considerando que todas essas inccrtc..r.as c 

desencontros. hu com que sejamos considerados por alguns como p-;icúlogos. sociólogos. 

lisiologistas. entre outros. sú que de 2a ou 3'' categoria. c que desse modo. não tercmo:-. dignidade 

nem para atuar na Educação Física nem em outra subdisciplina. ou seja. este seria o nosso fim. 

O Ülto de sermos categorizados por aprm..imarem nossas atuações a ele outras 

órcas profissionais. c a de questionarmos freqüentemente uma revisão dos conceitos c objetivos 

prúticos dos cursos de preparação profissionais. está relacionado segundo Miranda (2003) a o!Crta 

de alternativas de empregos para a categoria profissional de Educação Física e ao mesmo tempo 

uma severa cobrança por uma quali!icação c postura adequada a tal atuação. 

,., 

A oporfl!!lhfude de ocupw.,:ilo desses ('SJHIVOS. !Ir! mercado de tmhu!ftu. fi !I. dudu 
Jielil sociedade. mas a tiio esperuda {egilim,u,.·rJo. com toda ncâo. dcJ!C!hlc du 
qua!idude de ｡ ｦ ｴ ｷ ｾ ﾷ ｊ ｯ o dos pndissionuis. t!IIW l"L'.::- (f/lU es/Ú diretamente ligwlu ti 
tf!Wiidude (" rcsponsahilidudc do Jil"occsso de fil"c'JlOI"U("Ôo ocudL>mico. no 
primeiro momento ( '(m/udo. essa 1"1!.\"}Jml.l"(lhilidadc di!l'C. h/o fogo OCOI"f"U ú 
L"Onclu.w/o do cur.\·o de graduuri1o. ser deslocada pura o pníprio fWojissimwl. 
iji/C /t'/11 Ul/eU'.I".I"fdWfC de I/IUI/It'/"-.I"C Cl/1 procC.\.1"0 de CI!IIIÍIIIW capaÓ!aç·tfo. /(/ni 

1\-lU>INA . .1. P. S. Cuidado ､ ｵ ｾ Ｚ ｵ Ｑ Ｍ ｰ ｯ o c ... "men!c". ｃ ｡ ｭ ｰ ｩ ｮ ｡ ｾ Ｚ : Papinl\, 19&3. 



( /996. /l. f./) refim;u esse ponlo de l'isfa. afirmando. ""/ .. j a ｰ ｲ ･ ｰ ｵ ｲ ｵ ｾ ﾷ ￩ ｬ ｯ o
projissirmal depende. f!OI" sua \'('=· do suporte de uma úrca de conhecimento 
clurume111e (hfinidu e em conslanf<' dc.l·em•oll•imento"" rA1/RAi\'DA. 2003. p. 
27). 

Pan1 a concrctilw;iio dcst..: ideaL nJo podemos dci:--ur tk lllCIH.:ionar (l 

imptll"tlllh.' p<lpcl d;1 l :nivcrsidmk. que dcvcr<Í estar atenta ús ｭ ｵ ､ ｡ ｮ ｾ ｡ Ｇ ｩ i c tcnJ(:ncia:-:. da demanda 

'>!JCÍ<li <ltll<il. cntrc elas u do mercado de trabalho. ·1 ambCm dcverú se preocupar Clll l'unn:1r u1n 

prnfcssor autónunHl L' produtor de conhccimcnto<>. pautado numa vis5o n.:llcxi\-<.1 de :-:.ua prútica. 

seus di(Jiogos c de suas pesquisas. 

Segundo Filho (2002), as Universidades também devem li.1rneccr aos seus 

alunos estímulos independentes. como estágios e formação em serviço. além, de um suporte 

técnico adequado, como: 

hih/iotecus com e.1paç·o Ｎ ｦ ｾ Ｑ ﾷ ｩ ｣ ｯ o e cnm;J/Itudores flara alendcr 11111 grande número 
de esiudanh's. uü'm de ucesso u hancos de dudos e ac"I.'ITO hihliogn(ficn 
utuali=udo. Temos (j/le considerar ainda (fi/C a maioria de nossos alunos tem 
dificuldade paru ler em outros idiomas. A hihlioJ!.mfiu nucirmol. emhom tenlw 
crescido e melhorado nos últimos unos. ainda é insuficienle em \'Úrius úr('as 
(F/LHO. 2002. p. 2). 

Com todos esses apontamentos. acreditamos que seJa fundamental para a 

Ａ Ｈ ｭ ｮ ｡ ｾ ￠ ｯ o do prolissional de Educação Fí:.ica o domínio cultural de diversas áreas de saberes, 

englobando os aspedos pedagógicos, cognitivos, teóricos c práticos. priorizando uma formação 

gencralista. que capacite-o a estudar c analisar com criticidadc as situuçõcs de ensino 

vivcnciadas. 

3.3. A importância de uma formação generalista 

A defesa de uma formação, inicial e continuada, gcncralista, não fa;: com que 

neguemos uma fi.lrmação. inicial c continuada, espccílica, mas que. caso esta última opção venha 

a acontecer. que este profissional ponha-se no lugar que lhe é devido. Isto é. caso o futuro 

pro!Cssor opte por uma formação especítica, que venha a trabalhar nos ambientes que sejmn 

fl1voráveis a :.ua atuação. e tenha consciência das diticuldadcs que poderá cnfi·entar. por e"emplo, 

quando se derarar com salas de aulas do ensino regular repletas de diversidades culturais. raciais. 

sociai'i c etc. 
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De awrdo com Mendes (2002. p. 16) a formação deve ser cspçdfica. pois 

seria mais pnílico _f(mnur 11111 profi.!s.wr generalistu para dur confu dus 
nccessidadi!.l' das nossas escolas. mus isso stmlenle seria pos.I'Í\'c/ se 
sacrijicúi'.\'L'II1n.\' a tftwfidude do ensino. Pmtessore.\' com _timnurúo insuficii!nle 
irão produ::ir 11111 ensino medíocre. Proji.!ssores genaa/istus IJUC ulendel!t 
tfiWhJIIer tipo de aluno. proFal'elmenle \"ÜO ta 11111 conht'cimenlo mínimo de 
cwlo úrea e cnsinuri'io lamhém o mínimo. 

Para Muar 1w proposta 11ssumida pelo Ministério da hJucaçllo (100(1<1). 

denominada hcola Para ·1 odos (I·.PT). por exemplo. devemos ter prorcssorcs cspccialist<1s que 

dêem suporte teórico-prático para os demais professores (generalistas) que atuarão nas salas de 

aula do ensino regular no dia-a-dia. pois, o trabalho deve ser realizado por uma equipe 

multidisciplinar que atuarú sempre que necessário perto do professor especialista. 

RefOrçando a discussão, defendemos que o 1::nsino Básico não pode ficar 

｡ ｰ ･ ｮ ｡ ｾ ~ sohrc os cuidados de professores especialistas que trabalharam com grupos isolados de 

alunos. contribuindo ainda mais para o enaltecer das diferenças. não levando em consideração 

que. quanto maior a diversidade. mais complexa e mais rica será a aprcndingem. 

Rc<l!innamos o que foi dito acima com as palavras de Xavier (2002. p. 19). 

quando este di.c "A diversidade das fármas de aprender(...) hem como as carwchlades de cada 

aluno -. aliada à dil'(:rsidade cultural, ética, racial. lingüística e sexual. (; percehida como /ator 

de enriquecimento de todos no processo educativo'". 

l·:ntcndcmos tamhém que a formação generalisw não serú sempre uma f'ormaçào 

in:-.ulicicnle que proporcionarú ao prolissional de Educação Física. arenas oporluni;nr um ensino 

medíocre aos seus alunos. e que. a especialização seria o aprofundcum:nto de un1 determinado 

conhecimento _já antes conhecido. c não. de um conhecimento nunca visto antes. sendo que. esse. 

dar-se-ia num segundo momento. ou como dizemos na formação continuada c não na inicial. 

iljimnaçüo inicial e conlínua /em de SCKIIir modelos i.l·omtJ,:flco.l isto L;. o filtum 
fWoflssirmullem de serfármado para conhecer c rljihcar crmleúdos ifi!C r:shjum 
rducio11udos (_'um o 'filé' se prele11dc 1111C ele VI.!IIIW o ser ("O/J/11 profissioJ7itl. Se 111· 

jútwos pm/lssionais j(wcm j(wmodos para jhmentur u ｃ Ｐ Ｏ Ｑ Ｏ ｦ ｩ ｣ ｬ ｩ ｾ ﾷ ｩ ｩ ｯ Ｎ . puru 
procururem grutJo.\· !wmogi!nens, paro u e_rufturiJo do truhalhn iudh·iduul cnl/lri 

Jmdcrcmos L'Sfll!rur qm' este profissÍIIIWI ÍIICCIIIÍl'e /1!1,\ .1'('11.1' alunos 11 

COOJierurilo. 11 I"C.I'fJCÍ{o c o l'alor da diferenç·u c u sol idoriedude :' ( RODR!C; ULS. 
200.-/, P. 1 I 1 

Nfío podemos esquecer que. quanto maior forem às dificuldades. do:-. alunos. de 

modo geraL em terem acesso ao currículo rormal e as vivências de aspecto coletivo. maior serão 

<l'> necessidades de adaptações c atendimentos especiali7ados. 
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Temos que ressaltar. nessa ótica, que a educação escolar c conseq\ientcmcnte a 

F<Jucuçflo Física. tem por finalidade. segundo o Conselho Nacional ele r:ducação no seu Parecer 

ooss 12004. r- 9) 

j)I)S.I'ihililar lfW! us pessoas, illdt:;)(:/Jdente de idudr:. de cmuli\·(Jes .wíciu­
ecmu!micus. de crmdir,-·r!e.;· _físicus e mentais. de :<Jnero. de r:tnia. di! uenç·u. 
tenham conhecimn1to e a possihilidade de acesso ú pnÍ/Ícu das di(lTcn/es 
t'Xfii'I!SSi!es e llhllliji!staçi!es culturais do movimento humano. COIIIJWCL'IIdidus f..) 

coi/IO direito inalientÍJ•cl de lodo (a) ádadúo (i/) c como illlfHWia!ltr! jHJirimúnio 

!ustrírico do Jumwnidadc c do f!/'OCC.\',1'11 de cmlslrunlo da indi1·idualidudc 

fll//1/dl/11. 

Para que tentemos oportunizar estes conhecimentos, acnna citados, a todas as 

pe:-:.soas, dentro de uma proposta inclusiva. teremos que efetuar algumas mudanças na !ónna de 

enxergar. principalmente. a formação inicial do futuro professor. _já que, de acordo com Sato. 

Cardoso c ｔ ｯ ｬ ｯ ｣ ｫ ｡ a Ｑ Ｑ 1 (apud CARMO, 2002, p. I O) o "conhecimento não deve ser propriedade de 

roucos. nem de classes de segmentos sociais isolados, deve ser socializado ao máximo para que 

todo'> o.'> indivíduos percebam até mesmo suas limitações"'. 

De acordo com Mazzotta 1996, 

Formar um educador é, essenciu/menle. permilir-lhe ajJl'i."fi!iç·oar-sc. ei'IJ!uir. 
adaptar-se /1s novas situaç·rJus que Firüo a ser impostas J!e/a civili::avao do 
amanluJ (_ ) o educador deve estar csst!nciulmen/1! aherto u todos os f!mgrc·ssos. 

mio apenas aos da pr!daKogia. mus tamhém u todos os da ciência 1! da iécnica 
co!l/ell!pr!l·iJnl!a. A nrxessidade de cultura geral fltii"C/ o l!dw:udor ｾ Ｌ ｟ ［ ; incontes!ÚJ'i.'l 
e é crmdiç-tlofimdumenta! para que posso pmgredir 

No entanto, não devemos considerar a fi.mnação inicial. sendo ela gcneralista 

ou ni"ío. como o lím da fOrmação profissional. ou que esl<l ofCrcça produtos acabados c prontos 

para serem aplicados. pois. sendo assim, poderíamos estar privilegiando uma formação isolada c 

transmissora de um saber produzido exteriormente a prolissào. 

SATO. Carlm: CARDOSO, Ana Marin: TOLOCKA, Rute Fstanislava. A indusão de pesso:ls rnm 
IIC{"C.\Sidadcs educal"ionais especiais nas escolas •·cgulares: Receio ou Coragem? In Pedagogia do movimemo. 
Coletânea de Textos. Venâncio. ｓ Ｎ ｾ ~ Augusto. D.!.L.S. Campinas: Unicamp-FEF!DEM, 2002. Disponí\el em: 

_lillJ_1_;i.\v\'!:.!! Ｎ ｾ ｯ ｢ ｟ ｡ ｭ ｡ Ｎ ｯ ｲ ｧ Ｎ ｢ ｴ Ｚ Ｎ ＼ Ｎ . ａ ･ ｴ ｜ ｾ ｓ ｯ o em: JO de out. 2004. 
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4. OS CURSOS DE FORMAÇÃO DE PROFISSIONAIS DE 

EDUCAÇÃO FÍSICA E A EDUCAÇÃO FÍSICA 

ADAPTADA 

4.1. Como surgiu esta relação 

A Educação Física como disciplina curricular não pode ficar indi!Crcntc ou 

neutra !ücc u este movimento de Educação Especial ou Educação Inclusiva. Porém. como parte 

integrante do currículo oferecido pelas escolas. a disciplina EducaçUo Físicu pode ｣ ｯ ｮ ｳ ｴ ｩ ｴ ｵ ｩ ｲ ｾ ｳ ｣ c

como um ponto fundamental. podendo ser considerada tanto como um obstáculo adicional ou um 

ｲ ｣ ｫ ｾ ｶ ｡ ｮ ｴ ｣ c positivo para que os ambientes de trabalho do profissional de Educação Física. torne-se 

mais inclusivo. 

Estudando alguns autores que pesquisam sobre a história da Educ<tção Física no 

Brasil. verificamos que até pouco tempo atrás a Educação Física apresentava um modelo em que 

a aptidão física c o desempenho eram o mais importante, relevando o esporte de rendimento. c 

dcsprC/.amlo muitas vezes os aspectos sociais, cognitivos c afetivos. 

Para intensilicar esta idéia. vemos segundo Castcllani Filho ( 1991. p. X6) que o 

fkcrdo n". ｾ ~ 1.241 (artigo 27, letra b) c o item I O da Portarin n". 13 c 16 de ICvereiro de 1938. 

esluhcfecium rr proihi('ÜIJ de nwlricufos 1111.1' c . ..,'fuhclecim(.'/1111.1' de cnsintl 

.\L'l'lllldúrin di! alunos cujo estudo pulolligico os ｩ ｬ ｬ ｬ ｦ ｨ Ｚ ｾ ﾷ ｵ ｭ m JII.'I"IIW!WIIIt'llll.'llh' 
da jrL'tjliJndu ús aulas 1k ｴ Ｎ Ｎ Ｇ ､ ｵ ｣ ｵ ｾ ﾷ ［ Ｏ ｯ o Vísicu .. ", nu cntJo como 11s ｲ ･ ｣ ﾷ ｯ ｭ ･ ｮ ､ ｵ ｾ ﾷ ｲ Ａ ･ ｳ s
de. ｾ ﾷ ｖ ｡ Ｏ ､ ｣ ｭ ｵ ｲ r Jlreno·' 1 . .fi: i/as 1.!111 o ri igo Jmhficudo IW rc1·i.111.1 Ｂ ｅ ､ ｵ ｣ ｵ ｾ ￺ ｯ o Fis1Ó1 ". 
no sentido de alertar as uutoridadl.'s comt!t'fenlcs para u necessidade de serem 
tomadas medidas eugc;nicas 'flll.:' impedi.l'.\'1.:'111 o .. de.\·cncadcumcnlo de 111/JU 

;;m/c ncjústa e inútil ... " 

Com i.'.IO. observamo.'. que indiiCrente ao que ocorreu na ｾ ｯ ｣ ｩ ･ ､ ｡ ､ ｣ Ｌ , inclusive. 

no amhienlL' cscolur. ocorreu com a disciplina de Educação I· isica. onde. na sua maioria. a:-. 

pc:-.soas negavam u presença das pessoas em condições de dcJiciência nos espaços escolares . 

. --·· ·--··--· ----
1\REM\ \Vnldemar. Higiene e saúde. Educação Física (:1:1): Ｎ ｦ Ｐ Ｍ Ｔ ｾ Ｎ . 1941. 
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Atualmente, aparado pela legislação. que esta aí. logicamente. para ser 

cumprida. esse tipo de discriminação não pode mais ocorrer na sociedade c muito menos dentro 

de um ambiente escolar. seja ele público ou privado. 

Durante as ultimas décadas do século XIX c as primeiras décadas do século 

XX. surgiam, no Brasil. às primeiras instituições de cunho assistencialista e de reabilitação 

c:.pccilicas para as pessoas em condições de deficiência. Essas instituições atendiam, na sua 

maioria, de forma especifica. ou se_ja. apenas um tipo de deficiência. só pessoas em condições de 

dl.Jiciência llsica ou mental ou visual ou auditivo ou com síndrome etc. 

Com o intuito de diminuir os atos discriminatórios dentro dos ambientes 

c:.colarcs, o termo ｬ ｾ ､ ｵ ｣ ｡ ￧ ￣ ｯ o Física Adaptada surgiu conforme diz ｐ ｣ ､ ｲ ｩ ｮ ･ ｬ ｬ ｩ ｾ ｾ ~ (apud CID/\DL c 

I R li TAS, 2002, p. 35) . 

. nu década Je 50 i! foi definido pela Americun As.\·ociutionfilr f!culth. l'hl·sicu{ 
Educa/íon. Recreutim1 and Dance IAAHPERD) comn sendo um wogrwnu 
dil'ersificudo de atividades desenvoll'imenti.llas. jogos c ritmos udectuudos uus 
interesses. UIJhrcidudes e limilaç·rles de esiudun/es com duticiJncias. 

Segundo Lima 2005. uma Assembléia Geral da ONU. em 1976 aprovou a 

'"Resoluç·iJo n"J /, 1 ]J proc!amwulo o ww de 1981. como Ano Internacional }JUra as pessoas com 

(hjici-Jncia '". Este foi considerado um marco para as principais mobilizações sociais voltada para 

as ｰ ･ ｳ ｳ ｯ ｡ ｾ ~ em condições de deficiência no Brasil. 

1\ partir deste momento. a Educação Física passou a ganhar o seu 

reconhecimento. ampliando o seu leque de possibilidades. Nesta mesma época começou também 

o atendimento aos alunos de escolas especiais e as pessoas em condições de dc!iciência de 

dil'ercntes setores da sociedade. através de progrumas de csp{lrtcs adaptados. 

A criuç·iio. 1'111 1986 flOr decreto, do Comitê Nucimwl de tl<;ún Conjrmtu. 
ohjeliva uprimomr a educw.;i1o cspeciaiJWI"ll integrar à sociedade as fh'.I'.\'OUS 
com <hficiJncio. us pessoas com prohtemas de condu/a e as Jh'.\'.I'OU.\' 
si!J!erdotudas. Nesse período em '}IIL' jâ se prulicavu n desporto entre us pessow 
com dcficiJnciu. remetendo à1· lnsli!uil,:r!es de Hnsino Superior a necessidude de 
.fimdamnltuç·i/o !eríricolmetodoh!gica. imli.l'j)I!II.I'Úl"el ,/.fimnav,/o. Uma ( ]()05. f!. 

33). 

De acordo com o mesmo autor_ esta comissão começou a elaborar diversas 

propostas, entre clus. a de que. as Instituições de Ensino Superior que oiCrcciam cursos de 

PEDR!NFLl.L V. J. Pessoas pm1adoras de deficiência mental e a prática de atividades ｭ ｯ ｴ ｯ ｲ ｡ ｾ Ｎ . In: SESI­
DN. 1-:ducar,:iio Física c Desporto para Pessoas Portadoras de Dcticiência. Brasília: SES 1-IJ'J, 1994. p . .'i ｾ Ｍ Ｖ Ｓ Ｎ .
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l·.ducaçào Hsica incluíssem uma disciplina de Fundamentos Básicos de Educação Especial nos 

currículos de graduação. 

Conjuntamente a reali;.ação de alguns eventos que contavum com a participação 

Uos prolissionais c estudantes da área, como o I Simpósio Paulista de Educação Física Adaptada. 

reali;.ado em 1986. a Resolução 11°. 03, consubstanciada no Parecer 11°. 215/87. trazia como 

indicaçflo para os Cursos de graduação em Educação Física a inserção. no currículo mínimo, de 

uma disciplina denominada Educação Física Adaptada. 

J)c acordo com Pettengill 2
·'. 1997 (apud ],[MA, 2005. p. 35) 

cm IYX6. exislium 95 !n.l"/iluirrlcs de Ensino S'upcrior de !:"ducartlo Físit·o. e oito 
dessasjú ofereciam em seu con/e/Ído c"IIITÍl"llfar ufgumo ,h.'i<"fj!/inu rdw:ionudu ,; 
Cducaplo Física para pcssous com de/ieh;nâu. As ｩ ｭ ｴ ｩ ｴ ｵ ｩ ｾ ﾷ ｾ ｫ ｳ s ljllt' iniâurum 
esse fWOcc.l·so. scgrmdo a au/oru. fiJram as Universidade de Siio f'onlo rUSI'): 
/Jnii'Nsidadi! Fl!deral de Uherlândia (UFlJ): Universidude Fedem/ de Minas 
GtTUÍ.I" (UF/Vf(J) · Fucuhludes /so!udus Castelo Rnmco (Ficuh). 

[m 1988. foi criado o primeiro curso de especialização em l:::ducaçào Física 

para portadores de dclici0ncia. na Universidade Federal de Uberlándia. que até os dias de hoje é 

um dos cursos de rekrência no país. Seqüencialmente outras lJniversidades foram criando os 

programas de latu senso c stricto sensu na úrca da [ducação Física para pessoas em condições de 

del"iciCncia. 

Em 1994 ll.)i J'undada a SOBAMA (Sociedade Brasileira de Atividade Motora 

Adaptada). que é uma sociedade civil de caráter científico e educacional sem fins lucrativos. com 

personalidade jurídica própria que visa o progresso dos estudos da atividade motora adapwda em 

todus as suas úrcas. 

Atualmente verificamos que a Educação Física vem assumindo a 

responsabilidade de proporcionar espaços significativos e relevantes às pessoas em condições de 

deficiência. c esta estruturando sua grade curricular par tal atuação. tanto que. em 2004. [.i ma 

(2005) rcz um levantamento verificando que existiam 52:1 cursos de Educação Física espalhados 

pelo Brasil. Destes. a autora teve acesso à grade curricular de 119 instituições. verilicando que 

em 105 destes cursos há pelo menos uma disciplina cspecilica que aborda a questão das pessoas 

em cnndiçôes de dc1iciência. 

Ｍ ｾ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ

1'!""! Ａ Ｂ ｕ ｾ ＼ Ｎ ｩ Ａ ｌ ｌ Ｎ . N. G. A t:duc<tçào ｆ ￭ ｾ ｩ ＼ Ｎ Ｎ Ｚ ＼ ｴ t e os ｄ ･ ｳ ｰ ｯ ｲ ｴ ｯ Ｎ ｾ ~ para ｰ ｬ Ｍ ＼ ［ ｓ ｯ ｡ ｾ ~ ｰ ｯ ｲ ｴ ｡ ､ ｯ ｲ ＼ Ａ ｾ ~ de dcticiêncÍ<L no ｂ ｲ ｡ ｾ ｩ Ａ !
no período de ! 980 a Ｑ Ｙ Ｙ ｾ Ｎ . ! n: F.dun1çtlo Fisi('O I! a pi!s.\·oa portadora de '"de(icih1ciu ··: nmtrilwil:üo ú prod111.Jio do 
crmhccimmfo. Apolônio Abadio do Carmo & Rossana Valéria de Souza c Silva (org.). Ubcrlândia: Ａ ｭ ｰ ｲ ｣ ｾ ｾ ｯ o

<irútka. !997. p.269·3J9 
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Deste modo. observamos que há um fator positivo na rclaçfio entre Educação 

l'ísica c Lducuçi:io l·isica Adaptada. que é. dentro deste transcorrer histórico. a ampliação c 

concrctil.açilo desta relação. Porém. segundo Maeucrbergê 4
• 1992 (apud l.lMA 2005. p. 41 ). hú 

vúrios fatores negativos. como: 

/. .. I corJnciu de pn?fissionuÍ.\" especiali::ados 1 ILII'(J gerenciumento du .fimnavtln 
Jlmfissionul na ｬ ｮ ｳ ｦ ｩ ｴ ｵ ｩ ｾ ﾷ ｡ ｯ o Superior: it?fhrmariJcs desatuufi::ados e de dificil 
vcesso JWindpulmente no que se refi:re à literatura ｣ Ｚ Ｎ ｾ ｰ ｣ ｣ ｩ ｡ ｬ ｩ ｺ ｶ ､ ｵ Ｎ . di/iculdudf!s 
di! ｵ ､ ｵ ｰ Ａ ｡ ｾ ﾷ ｩ ｊ ･ ｳ s dentro da realidade educacional e de rcahililw.,:úo lUis 
rmh•ersidadl!s; ｭ ｩ ｳ ｬ ｩ Ｏ ｬ ｣ ｡ ｾ ﾷ ｊ ｯ o dos chamados "Jimgramas allenwtil'os ... n (j/11.' 

UL'aha por ineenlivar personalismo e ao mC.\'1110 /CIIJf)(J {. . .}. a ｣ ｲ ｩ ｡ ｾ ﾷ Ｈ Ｏ ｯ o de 
harrcii'U.I' na popu!ari::arâo destes Jln!R/"UI!IO.I". dijlcuhludes na inji·aeslmlura 

.física e 110.1" recurso.1 humanos dentro dw ｩ ｮ ｳ ｴ ｩ ｴ ｵ ｩ ｾ ﾷ ｲ ｩ ･ ｳ s lf!IC alem/em o JJrJrtwlor 
de defich'ncias. gerando um distanciamento eutre o sl'/or ucudJmico e o pnítico. 
con.IUflientementc entre as universidades e o ml!rcado de lruhallro. 1 .. I 
ｬ ｩ ｭ ｩ ｴ ｵ ｾ Ｇ ｴ ｩ ･ ｳ s éticas e pouca clarc::a na ｲ ･ ｩ ｬ ｊ ｾ Ｌ ﾷ ｡ ｯ o ;m!fissimwl das chwnwlw· etjllij)(•s 
multidisciplinares, a constante ｦ ｬ ｵ ｴ ｵ ｡ ｾ ﾷ ｉ ｊ ｯ o nas decisric.\· polítiCO.\' em tomo du 
assis/JII(:ia do portador de de.fich'ncias e. f. j a anw'nciu de 11/IW lrmfirdo de 
trahalho sério. crédito prr!fissiona! e a/imwviio dr.! uma identidade Jlrofissionul 
1/11(' guranlamuma J>ostura élica no trahal!w multidiscitlfinar. 

Desse modo. apresentaremos a segLlir, a importància das disciplinas acadêmicas 

oiCrLTiJas ｮ ｯ ｾ ~ cursos de formação em Educação J·ísica, que abordam a questão das ressoas em 

ｾ Ｎ Ｚ ｯ ｮ ､ ｩ ￧ ｜ Ｇ ｩ ･ ｳ s de dclicil:ncia. sendo estas. vistas. como decodificadoras dos alunos. pois. permitem 

ampliar seu vocabulário. <Jssim como o conhecimento básico dos processos em exame c os 

n:cursos necessários à análise das siluações que caracterizam o contexto prolissional. 

4.2. A importância de uma disciplina especifica, que aborde as 

questões das pessoas em condições de deficiência, para a formação 

do futuro profissional de [ducação Física 

Para ensinar a tod<Js as cnanças, aos jovens e aos adultos, independente de 

qualquer distinção, parte-se da certeza de que as pessoas sempre sabem alguma coisa c de que 

todo mundo pode aprender. ma<; no tempo c do _i e i to que lhe são próprios. 

ｾ ＼ ､ ａ ｬ ｩ ｩ ﾷ ｊ ｕ Ｓ ｆ Ｎ Ａ ｈ ｬ Ｎ . r::. A ､ ｩ ｾ ｣ ｩ ｰ ｬ ｩ ｮ ｡ a Educação Física Adaptada nt1s cun·iculos de rormação profh'>ional. In: IV 

Sim{lWII! l'ou!islu de l:.dumçüo Físicu Adaptada. São Paulo; USP/EEFUSP. 199:!. p.60-62. 
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Contudo, não podemos esperar que uma disciplina de Educação f·ísica 

i\dapt<HJa. hascada na l'ormação voltada para a inclusão forneça respostas prontas ao l'uturo 

professor. pois. não se trata de uma multi-habilitação para atendimento a todas as dificuldades 

possíveis dentro da prolissào. Mas. podemos cspcrat· de uma disciplinil. ilSsocinda a umn 

l'ormaçào de carútcr inclusivo. um trabalho voltado para o olhar do educador sobre seu aluno, 

garantindo-o <1cesso ao conhecimento sohre suas peculiaridades e que ajude a compreender as 

necessidades que esse pode ter. entendendo que tipo de apoio é necessário c onde buscá-lo. 

Para ressaltar ainda mais esta questão. utilizaremos as palavras de Duarte c 

'0/crncr::> (apud CID ADL e FREITAS 2002. p. 36) que classificam a Educação hsica Adaptada 

como sendo 

.. zmw Jreu da ｬ Ｚ ｬ Ａ ｷ Ｎ Ｇ Ａ Ｎ ｊ ｾ Ｇ ￜ ｯ o F{1·icu <flll! tem como o/y"l'lil'll du f.!.\"/ lido al!lotricidadc 
IJ/immw pura as pe.1·soas com nf.!cessidadf.!.l" edw .. ·ati1·os C\"fJI.'ciais. mh'iJIIUndo 
metodo!ogias de ensino fJW"U o al!.!lldimenlo às nll"acteristiars de cadu portador 
de dej/cit'/IÔU. reseeiiUndo SUU.I" d[/áençus im/1\•id/laÍ.'>. 

Também podemos nos pautar em Bueno e ｒ ｣ ｳ ｡ ｾ ｨ h (apud CIDADI: e FREITAS 

2002, p. 36) quando di/.Cill que a Educação física Adapt<:1da 

.. nr/o se d((ál'ilâu da PducciiJio Físico em .l"c'/1.1" conteúdo.\. 11111.\" Ci!lllf)I"('CIIdc 
tJL·nicas. mL'todos e .fiwnws de ｯ ｲ ｧ ｵ ｮ ｩ ｾ ｷ Ｚ ｡ ｯ o (///(' ;uhlcm .1er a;1/idldns uo 
indi1·idzw de/iácnle. i; um fJ/'OCi.'S.\"11 de ｵ ｴ ｵ ｵ ｾ Ｂ ｩ Ｏ ｯ o docenk com tllaneiwneuto. 
risamlo atender tis 1/L'Cf.!S.I"idmlcs di.! .\I! tiS !.!dunmdos. 

Segundo o Conselho Nacional de Educação (2004. p. li) que trata das 

l)irctri/.es Curriculares Né!cionais para os cursos de tünnação em Educação física. a formação do 

graduando em Educação Física deve conceber. entre outras competências. a de 

Diagnosticar os i111eresses. as exjwclalil'US e as necr.1·sid"des dos fJCssoas 
(crium:as.jovcns. adultos. idosos, pessoas portadoras de dcjich;11cius. de grutws 
L' C0/111/!Iidudes especiais) di.! modo a fi/amjar. fi/"C.\"CI't'l'L'I". L'IISilllll". orfc•ntor 

U.I.\C.\"SOrar. Sllf!t'!"I'Üimzur. controlar e uru/iar ;;rojefos e f)f'll,(!,rumus de 

atividades fi.l"icas. recreativa.\· e esportivas IW\" pet.1pcctivas du f!I'L'\'CI/I,"ÜO. du 
ｦ ｬ Ｏ Ｂ Ｑ Ｑ Ｑ Ｑ Ｑ Ｐ ｾ Ｍ ｩ ｩ ｯ Ｎ ﾷ · du ｰ ｲ ｯ ｬ ｣ ｾ ﾷ ｩ ｬ ｯ o 1.! da rcahilituç-âo da saúde. da Ｎ Ｏ ｩ ｭ ｮ ｡ ｾ ﾷ ｩ ｩ ｯ o cu{ruml. du 

uducaç·ão e da recducm,·âo motora. do rendimento fls ico-C.I]mrtil ·o. do ｬ ｵ ｾ ｬ Ｇ ｲ r t' de 

outros Ca/1/f!O.\" quc ｯ ｰ ｯ ｲ ｴ ｵ ｮ ｩ ｾ ｦ Ｎ Ａ Ｏ Ｑ Ｑ 1 ou n:nlwm a ｏ ｦ Ａ ｏ ｩ Ｂ ｬ ｬ ｬ ｬ ｬ ｩ ｾ ｵ ｲ r u fJrÚticu d(' 

atividade.1jísicas, recreativas e e.\"fiOrlivas. 

[)t'i\!UT. L.: \VIJ{NI:J{. T. Chcc;mJo um pouco mais sobre as ｊ ･ ｬ ｩ ｣ ｩ ｬ Ｚ ｮ ｣ ｩ ｡ ｾ Ｎ . In: CO'i'li\. V. L. de r-.·!. 
({'(\ord.). Curso de atividade lisica c desportiva para ｰ ･ ｳ ｾ ｯ ｡ ｳ s portaJoras de ddlcil:ncia: educação ú ､ ｩ ｾ ｴ ￜ ｉ ｋ ｩ ｡ Ｎ . Rio de 
.lanei1·o. ａ ｉ ｾ ~ r/ll(j]". 1995. v.::', 

BUENO. S. 1.· RFSA. 
｣ ｾ ｰ ｣ ｣ ｩ ｡ ｢ Ｎ . :VIálagn: Aljibc. 1995. 

J. A. Z. J:ducación Física para nifios y nifias n1m necessidades educativas 



De acordo com o mesmo parecer. o curso de rormação dos pro!i:-,sionais em 

Lducaçt'ío 1-ísica deve assegurar uma formação acadêmico-profissional generalista c crítica. 

qualilicadora de uma intervenção fundamentada no rigor científico. na rctkxào li!osófica c Ｑ Ｑ ｾ Ｑ 1

conduta ética. 

Desse modo segundo Ncira (2003. p. 197) 

nu sociedudc atual o flmji!s.wr se torna. cada w.:: mais. um f.'!emcnlo 
.fimdumental nu mediurilo dos processos cml.\IÍ/ulivos du L"idaduniu dos alunos. 
para (jl/l! ocorrum a superuç·ào do Facas.1·o e das dcsigllaldwln escolares. 
repensar u .fimnaç·iio desses Jlrr!fissirmuis raâu-se umu Jus tJrinridudes no 
início deste mih'nio. 

Transpondc esta realidade para o ambiente escolar. o conceito de escola 

ÍIKiusiva implica uma nova postura da escola comum, que proptíe no projeto pedagógico. no 

currículo. na metodologia de ensino. na avuliação c nu atitude dos educadores. ações que 

1;1\/0ITÇam a interação social c sua opção por práticas heterogêneas. Inclusão, portanto, não 

signi l!ca simplesmente matricular todos os educandos em condições de deficiência na classe 

comum. ignorando suas necessidades específicas. mas ｾ ｩ ｧ ｮ ｩ Ｑ ｩ ｣ ｡ a dar ao professor e Ü escola o 

suporte necessário u sua aç5o pedagógica. 

Nào há como realizar um trahalho elicaz quanto ao desenvolvimento c U 

aprendi;_agcm do.'> educandos em condiçCícs de dc!iciência. sem que seu:-. professores. demais 

técnicos. pessoais administrutivo c auxiliares sejam preparados para atendê-los adcquuJamcntc. 

corn isso. a disciplina Educação Física Adaptada vem contrihuir para que. de acordo com Sassaki 

( 1999. p. 122) Ａ ｾ ｴ ｺ ･ ｲ r inclusão não seja 

··JJe.\·cwTegur·· sem ｰ ｲ ･ ｦ ｈ ｬ ｮ ｬ ｾ Ｎ ｣ Ｇ ｩ ｩ ｯ o ou .\"llf!OI'tes - es/lf(/untes J)()rfudures de 

defiâi!lli.:io em salas de aula conums e amhienles comuni/l.il'fos: Ignorar i/.\" 

necessidade.\· individuais do es/1/dan/e mcdiunte decisiies (sohre ､ ｣ ｳ ｩ ｧ ｮ ｵ ｾ ﾷ ｬ ｩ ｯ o de 
sala 011 inslrurdo) hasewlas ell/ seus tipos de rleficii!ncia: Expor estudonles u 
J!L'I"igos ou n\co.1· de.\"/IL'ces.wlrios, (. .. ) sohn.:corrcgondn cscoltJs com nwis 
cs/11[/unles d(J tj/11.! das podem nomwlmen/e snportur. f;,:;norar as ｊ ｗ ｌ Ｇ ｏ ｃ ｉ ｉ ｊ Ａ ｉ ｉ ｾ Ｂ ｉ ｫ ｳ s
dos pais mediante desig11ação de .mia e deósiles instrucionuis .IC/11 a 
participart"Io deles. Umilar OfJOr!IIIÚdades inlegrudus f!w·a csll!dunle.;· 
de.ficienles às alividadt!s ··especiais·· rem urte. 111/ÍI"icu. relmiôcs). CJIWÍStf/11.!1" tflll' 

sejam suas nccessidades individuais. 

Paru que o processo de inclusão não se torne um ciclo <lc pessoas em condiçôcs 

de deficiência sendo atendidas, orientadas. educadas ou tratadas por profissionais de Lducaçilo 

I i:-.ic<l desquali!icados. não podemos negar que. o melhor caminho seria que as ｬ ｮ ｳ ｴ ｩ ｴ ｵ ｩ ￧ ￴ ･ ｾ ~ de 

[ .nsi1H1 SupcrÍtlr readcquasscm seus programas de preparação de prol'c:-;s(Jrcs e/ou ｰ ｲ ｯ ｬ ｩ ｳ ｾ ｩ Ｈ ｭ ｡ ｩ ｳ Ｌ ,



inserindo as questões rc!Crcntcs às pessoas em condições de deficiência em todo o seu currículo. 

deste modo. envolvendo todas as disciplinas. 

Segundo Cruz. 200 I (apud GONÇALVES. 2002. p. 69) 

(_ .) lllln hasta lermos 1/f/W ou duu.1· disnj)/iuas no curricu/o ahonlando IJI!es/l!es 
r,fercntes ú /:'duorrúo Física Adaptwlu. sejo 1f11UI j(w u carga lwnírio dessa 
discí;J/inu. jú tflle o mdhor seria !JIIe todas as di.1·ci;Jfirws do curso de ｬ ｾ Ｂ ､ ｬ ｬ ｮ ｬ ｜ Ｂ ｩ Ｏ ｯ o
VísiL·a se cm•o/t"é'.\"Sl'/11 L"0/11 t.1 questi/o da dcjich;nciu. fWé'fh/rr/1/do mcfhor 11 

firturo prr!fissir!lw! pom utuar nu ún.:u. 

Concordamos parcialmente com os autores a cima citados, pois. acreditamos 

que um envolvimento global de todas as disciplinas curriculares com a .questão das pessoa::. em 

condições de dcliciência alcançariam um resultado mais adequado. mas. achamos inadequado 

alirmar que uma ou duas disciplinas não trariam nenhum tipo de resultado na formayão de 

prolissionais da Lducação Física. pois. de acordo com Garcia. 1999 (apud UMA c Rl·:ALL 2002. 

p.228) 

(. .) cada disciplina dú ao sujeito mio apenas conhedmcnlos e.l"fJCCÍ{icos. mas 
/amhém ct!digos c wnu linguogem que lhe /)ermitc CXf){idtar e com;wecnder 11 

realidade. ao mesmo tempo IJIIC algumas estruturas fWríprius do pensumcnto e 
do dcsenFolvimcnto CO!fJ1itivo. 

Além disso. as disciplinas de caráter inclusivo têm contrihuído para a aquisição 

de conhccimL:nlos que pautam os truhalhos. não apenas com as pessoas em condiçõL:s de 

dclici0ncia. ma.-. também. daque[us pessoas que. muitac; ve1.cs. acabam c;cndo excluídas pda 

sucicdade por não fazcn:m parte do padrão de corpo c/ou desempenho ""pré-estabelecidos"". 

Nesse sentido. as disciplinas que abordam as questões que envolvem as pessoas 

cm cumliçõcs de dcliciência, devem 

possihilitar IJI!e o discente aprenda a levar e/!1 conta mio somente 11.1 limilill,'iin 
de seus j)(lrticipuntes. mas tamhém suas polel/cia!idadcs. possihilitundo uma 
c/i.:tÍ1'11 JlarticipaçJo nas atividudes a sen:m dcscnmll'idas. IJcve rqwcscn/ar 11111 

elemento cslimuludor de fl!'odup/o de t•onheâmentos. dentro de suu.1 
ｵ ｴ ｲ ｩ ｨ ｵ ｩ ｾ ﾷ ｩ ｊ ･ ｳ Ｎ . suhsidiando terJrica c metndo/ogicwncnle os jilturo.1· ;woji.I".I"IIJI/Itis. 
Isso ponJIIC t' cxtremumen/c impor/allfr: IJI!l' esses confll\"11111 us ii!IJI{icurlk.l dus 
defich'ncias (tJIIUIJdn se trutur dr: f'C/J). nc/o f'Uru ｣ ｵ ｴ ｲ Ｚ ｧ ｯ ｲ ｩ ｾ ｵ ｲ r u JH'ssnu (cega. 
eurulisudo ccrehral. Dmm. de{iciemr: mentul, .lun/o). mas puru cJUL" t'roponlwm 
a/il'iJades ricas em conteúdo.<,· du EF que mio colmJIICIII em risco us integridur!t-.1· 
.fisicus. psico e social de seus purticipuntes (S/UlA. 2005. fi. 8]). 

/\ convivCncia na diversidade prororciona ú criança com ddici0ncia llWlnr 

po'>'>ihilid<Kk de desenvolvimento acad0mico c social. Prnporciona <1ind<1. parJ todos. <.dunos c 

pwks.-.orc_-., wn1 c sem necessidades cduc<ll.:ionais espcci;1is. a prútica saudúvcl c educativa du 
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cnnv1vcncm na diversidade c da admini"Lração das diferenças nn e"'crcício das relações 

intcrpc:-."oais. aspecto rundamcntal da democraci<J e da cidadania. 

De acordo com Sassaki ( 1999. p. 124) a Educação Inclusiva trás benefícios para 

todos os estudantes. sendo que para os estudantes com deficiência: 

dcsenvol1'elll a UJWCCÜ!ç·ào jJdu dit'ersidude indiFiduul: adtfuin:m CXfh.:riózcias 
direta coJ/1 u \'oriap/onufurul das CUfhlcid(/(ks hll/1/tll/as: dcmrmslmm crc.IH'n/c 
I"C.IJIU/I.Whi/idadc e melhora da a;wcmli::agcm ufrm·ó· do ensino cn/n' os altmus. 
f .. ) csfúo ml'fhor JWeJiamdo.\" para a vida adullu em 111/W .l·ucicdarlc 
dil'Crsificada através da ･ ､ ｵ ｣ ｡ ｾ Ｂ ｩ ｩ ｯ o ('/11 salas de aula di1·er.1·ijicadas· 
FetJflel7fr.:menle experiencium apoio ucadónico adicimwl da parte do pes.wal de 
educuvdo especial: podem participor mmo UfJI"cmli::es soh crmdiples 
instrucirJIWis diversificadas (aprendi::ugem cooperutivr1. 11.111 de fecl/l!{r;giu 
baseudu em centros de aprendi::axem ele.). 

Para os estudantes sem deficiência Sassaki ( 1999. p. 124) diz: 

h;m acesso a 1/f/W gumu mais am(Jfu de modelos de ;wpi!l social. atividades de 
aprendi::agem e redes sociais: desenl'Olw:m. em escala crescenh'. o crmforto, a 
｣ ｯ ｮ Ｈ ｩ ｡ ｮ ｾ Ｎ Ｌ ﾷ ｯ o e a compreensüo da diversidade indil"iduuf deles c de outras f){'s.\·ous. 
demonslram crescellfe responsabilidade e crescenle aprendi::agem alrm'és do 
U/l.l·ino enlre os alunos. eslilo melhor prupurado.1· para a 1•ida udnlla em uma 
sociedade divers!ficada através da cducar;iío em salas c aula diversijlcoda.1·. 
recchem apoio instrumental adicional da parte do pessoal da educarüo comum: 
heneficiam-se da aprendizagem sob condiçr!es instrumenlais diversificados. 

Observamos nas palavras de Sassaki que conviver com as diferenças. 

caminhando rumo a uma sociedade para todos. pode trazer benefícios significativos, caso seja 

hem elaborada a atuação dos prolissionais envolvidos no processo de ensino c aprendizagem. 

Não podemos negar que haverá problemas nas relações entre os seres humanos. mas. com uma 

bagagem signilicativa de conhecimentos pedagógicos c das características dos grupos sociais 

existentes. podemos amenizar o conllito ou utilizá-lo como uma ferramenta para intervir face às 

Uil'crcnças entre os alunos de uma mesma turma. 

Universidades poS.\"/Ie/11 11111 papel mujoritúrio no sentido de ucmlsellwmcnto no 
JWOcesso de desenvolvimento da educuç"iío especiul. especiu!mr.:nte t/(1 tj/1(' di:: 
respeito ú pe.l"tfllisu. Ul'aliuç·ào. prepuraç-üo de /(mnadores de pm/i:ssores (' 
de.H'/1\'0/J'ÍIIll!ll{o de programas e 1/Wtcriais de fn:inamcnto. Redes de /niha/1/fl 
c11!re IIIIÍI'CJ".I"idades e ｩ ｮ ｳ ｬ ｩ ｬ ｵ ｩ ｾ Ｎ Ｌ ﾷ ｴ ｩ ･ ｳ s de aprendi::agem superior em fliiÍses 
desenvolvido.\· e em desenvolvimento deveriam ser pron1ovidas. A ligurüo e/llre 
pe.\"(JliÍ.\"U e lreinumenfo neste sentido (; de grande significado. Tamhém é muiln 
impor/im/e o envolvimen/0 alivo de pessoas portadoras de dr.:ficiência em 
pe.wjllisa e em treinamento para éJUe se assegure éfUe sua.1· perspecfivos sejam 
completamente ievuda.1· em eon.1·idemç·üo. (DECL4RA('ÃO DE SAI.AMANCA. 
/Ir/. -16. 199-1) 



"A parfir disso, entendemos que a lacuna exisfente entre a pestjuisu 

educacional e a prática pedaxóxica só será preenchida quando .fin·em .fi)ca/i:::adas e 

ｩ ｮ ｣ ｲ ･ ｭ ･ ｮ ｴ ｡ ､ ｡ ｾ ﾷ · .<;á/idas iniciativas JWra ajimnação de prr?fi!ssores" (NEIRA. 2003. p. 197). pois 

uma coisa é pregar a inclusão, e outra, é praticá-la no dia-a-dia, ajustando o novo conceito às 

diversas realidades. 

( 'atamenk. cada aluno vai rcqw:rer diji.-'!'enfes estrutégiw· pudag!'Jgicos. tf/11.' 

lhes possihilitem o acesso U ｨ ･ ｮ ｭ ｾ ﾷ ｡ a cultural. oo conhcdmenlo socialmente 
ctmstruídn e ú l'idu produtiva. cm1dirik.1· C.lsenciais /lt.Jr/1 a iudusúo social c o 
tilcno exercício da cidadania. fc'ntretanto. den:mos concchcr us.\U.\ r:.1·truh;giu.1 
11(/o como medidas compensatúrias e pontuais. c sim como J>arte de 11111 fWnieto 
cducatii'O c social de curáter enwncifJatário e glohal. (BRAS! L. 200 I. Jl. 20) 

Com certeza não será !ãci! elaborar um currículo escolar capa? de atender uma 

diversidnde. rclletindo o meio social e cultural em que se insere o deficiente. que trabalhe n 

integração entre as áreas do conhecimento e a concepção transversal das novas propostas de 

organi/.ação curricular. fugindo de: meras adnptações, tentando huscar novos conhecimentos 

pautados. por c:.xemplo. em jogos. brincadeiras e atividades físicas. condizentes com a realidade 

de: todos. 

De acordo com Oliveira. 2004. p. 223) 

!'odemos ujirnwr. nos reji!renciando em VipJ!.\'kV. tJUe o aces.1·o da pessoa 
de.ficiente às prúticas culturais sislenwtizudas tais como o uso sign{ficafim dos 
ohielos c as diver.\'1.1.\' linguagens presentes no universo cultwal ｵ ｴ ｲ ｭ ﾷ ｾ Ｎ Ｑ ﾷ · da 
ｭ ･ ､ ｩ ｡ ｾ ﾷ ￢ ｯ o de uma pessoa mais experiente são os elemento.\' tJIR' podem definir 
1111/U jJCI'Sfii!Ciim dl.' cducw,:ilo lflle JlOS.\'a pmmrll'er a omtJ!iavào das limila('ilt•s 
impostos Jiâu dejicii:ncia. 

Contudo. rcalinnamos novamente, pautando-se nas palavras do Conselho 

Nacionul de Fducação que: 

A ･ ､ ｵ ｣ ｡ ｾ ﾷ ｲ ｬ ｯ o tem ｨ ｲ ｾ ｪ ｣ Ｎ . portallfo. 11111 grande de.w!fio. garantir o uccssn aos 
conteúdos húsicos lflll:' a usco!ari:::lli,.'Ün del'C proporcionar a todos os imliríduos. 
inâusive tÚjlleles com necessidades educ·acirmais 1:'.\'/)Cciais. purticu!anm:nfc 
u!wms IJIIC ajwesuntam altas huhilidade.1·, precocidudr.:. ｳ ｵ ｰ ･ ｲ ､ ｯ ｴ ｵ ｾ ﾷ ｴ ￭ ｯ Ｚ : condutas 
típicas de ,\·ímlnmll.'s/quadrrw p.'>·icolágiciJ.I', llt:!II"IJÜ!gic·tw IJ/1 jiSitJuiátriCIJS, 
fHJrtadorC.\' de dc.ficiJnda. ou seiu. alwws que aJWc>sentum sign!ficafil1us 
di!i.:renç>a\· _físic·as. sensoriais ou intelectuais. decorrentes de .fatores gcnétic·n\·. 
inatos 011 amhienlais. de caráter temponJrio 011 pcmwnentc c !fi/C. em illh'fll\'iio 
dinâmica com fútorcs srícios amhientais. resultem em 1/l'CC.\'.\'Ídade 1111/Íio 
di/i.:renciadus da maioria dus pessoas. (BRAS/ L. 200 I. fl. 21 j 

Considerando, sem dúvida alguma. a Educação Física como uma disciplina 

capaz de lllzer parte dos conteúdos básicos que a escolarização deve proporcionar a todos os 
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indivíduo.-., tkvemo-; kmhrar que esta deve ser utilizada como meio c não como l!m em si 

mesma. partindo sempre do respeito à realidade dos alunos, de suas experiências de vida 

cotidianas. para chegarmos à sistematização do saher. 
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5. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Neste capitulo descreveremos os procedimentos metodológico:. que foram 

tomados na construção desta pesquisa. Esta pesquisa ｣ ｡ ｲ ｡ ｣ ｴ ｣ ｲ ｩ ｌ ｡ ｾ ｳ ･ e por um estudo qualitativo. 

envolvendo coleta, análise c interpretação de dados. Segundo Thomas c Nelson (2002) a pesquisa 

qu<lli1ativa "t; umnn'todo sislemúlico de im•estigaç:tio, que segue o método cientfjico de resoluçi/o 

de JWohlemus em 11111 grau considerúl'ef ". 

Lntrc os instrumentos de coleta de dados que lixam utilizado:. nesta ｰ ｣ ｳ ｱ ｵ ｩ ｳ ＼ Ｎ ｾ Ｎ .

esta ol documentação indireta. que de acordo com l.akatos ( 1985) "é a fase da JW\'(jlli.w reoli::ada 

com o intuito de recolher il?fúrmaç·i'Jes pn'vias sohre o campo de interesse .. _ ｬ ｾ ｳ ｴ ｡ a se deu. via 

pesquisa documental c pesquisa bibliográfica. 

A pesquisa documental c bib!iogrúfica roi realizada na biblioteca da Faculdade 

de l·.ducaçilo Física da tJNICAMP: c em casa. tanto em alguns livros que possuo. quunto em 

pesqu1sas em bases de dados via Internet. 

Outro instrumento utilizado para a coleta de dados foi o questionário sem1 

estruturado. que foi organizado juntamente com o orientador desta resquisa. contendo ! 3 

questões abertas (disscrtativas) e 2 fechadas. Utilizamos um vocabulário simples c direto, que 

abnmgia trCs blocos básicos de conteúdo, sendo eles: formação acadêmica. nnálisc das disciplinas 

em questi.lo c SLW atuação protissional. 

A pesquisa se desenvolveu com indivíduos que se formaram no curso de 

l·.ducaç<lo Física da l!NICAMP (em suas diversas modalidades) c que estão utuando no mercado 

de trabalho com pessoas em condições de dcticiência. Os indivíduos foram cnquadrudos nas 

seguintes Gltegorias de atuação profissional: CJrupo I ｾ ･ ｳ ｣ ｯ ｬ ｡ ｳ s particulares ou pllhlicas; (Jrupo !I 

academias ou personal training: Grupo lll- instituições cspecialiLadas particulares ou públicas: 

(Jrupo IV - cluhes associativos particulares ou púhlicos: (Jrupo V -ginástica laboral; e caso 

ocorresse o surgimento de indivíduos que estivessem atuando profissionalmente crn outras úrcas. 

c 1 ｾ Ｑ ｳ ｳ ｩ i licaríamos novos grupos. 

i\ principio. a seleção do público alvo se daria através da solicitação 

encaminhada junto a Diretoria Acadêmica- DA C. na qual pedimos o endereço residencial e/ou 

endereço eletrônico e/ou telefone de lodos os formandos do curso de Educação Física da 
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l 1NlCAMP. a partir do ano 2000. para num segundo momento realiz.annos a seleção dos sujeitos 

em conl'ormidadc com o I.!SCopo da pesquisa. 

lnfdizmentc. mesmo o Projeto de Pesquisa sendo aprovado pelo Comitê de 

i'.'tica c Pesquisa da Faculdade de CiCncias ｍ ￩ ､ ｩ ｣ ｡ ｳ s Ｗ • o pedido solicitado junto a OAC lói 

recusado. c não tivemos acesso aos endereços e telefones dos egressos do curso de t·:ducação 

Física da liNlCAMP. Com isso. nos sentimos de mãos atadas para localizar os indivíduos 

necessários para a pesquisa. 

Juntamente com este fato. ocorreram alguns problemas de ordem pesc;oal. 

Devido o ocorrido. a pesquisa ticou comprometida. pois só foram locali;ados dois sujeitos que se 

enquadrassem na pesquisa c que responderam ao questionário. 

Os sujeitos f(Jr<\111 encontrados nos corredores da Faculdade de l:ducw;iln l·ísica 

- ITF -.. UNICAMP. sendo um já conhecido do por mim c o outro pelo orientador. htcs foram 

informados verbalmente c textualmente sobre os objetivos e as metodologias dessa pesquisa. 

akm de kram c assinarem o termo de consentimento livre c escbrecidn que estava juntamente 

corno questionário. que l'oi entregue em miios. c após. aproximadamente 15 dias J{)i recolhido em 

mãos. 

Mesmo ciente das dificuldades e das incertezas na hora de analisar c concluir 

<ligo sobre um grupo que se tornou tão restrito, pois. tínhamos como oQjetivo encontrar de 20 aJO 

sujeito:-. que tivessem o pertil necessário para pat1icipar da pesquisa. achamos desrespeitoso o 

ｬ ｾ Ｑ ｴ ｯ o de desconsiderar aqueles dois sujeitos que já haviam colaborado de forma cnriquecedora a 

pcsqu1sa. 

Para analisar os dados. tomamos como hase os aspectos qualitativos ･ ｸ ｴ ｲ ｡ ￭ ､ ｯ ｾ ~

dos questionários. com o intuito de levantar dados referentes aos três hloco::. básicos de çontcüdo. 

que guiaram a pesquisa. sendo eles: fónnação acadêmica {qual rumo o egresso seguiu dentro do 

curso). análise das disciplinas em questão (segundo o olhar dos egressos. apenas) c sua atuação 

prnlissÍllnal. 

A interpretação dos dados fOi pautada nos materiai::. cicnti!icos produ;.idos na 

úrca. por pesquisadores que nortcamm toda esta pesquisa. 

l'<li"<:<.W Jn l'rojcln: n'' 558/2005 C1\AL: 1502.0.146.000-05 
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6. APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

Mesmo com um numero de participante bem in!hior ao esperado. como l()i 

mencionado c justilicado no capitulo anterior. não deixaremos de apresentar os dados que roram 

fornecidos pelos dois indivíduos que responderam ao questionário. além de. juntarnt:ntc com os 

dados adquiridos com a pesquisa bibliográfica, retletir e analisar as informações aqui presentes. 

Oc. dois sujeitos que participaram da pesquisa. ou seja. responderam ao 

questionúrio semi-estruturado. são do sexo fCminino c serão identificados na pesquisa como S 1 c 

ｓ ｾ Ｎ .

A principio começamos questionando como teria se dado à lórmaçào inicial do 

sujeito dentro do curso de Educação Física da lJNICAMP. c quais as discirlinus ｲ ･ ｬ ｡ ｣ ｩ ｯ ｮ ｡ ､ ｡ ｾ ~

cspccilicmncnte com a Lducação Física Adaptada teriam sido cursadas. 

X 

X 

----- - ---------

S2 MOHALIBADES 
---- Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ ｾ ｾ Ｍ Ｍ ］ =

X l.iccnciatura em Educação Física. curso 27: 

X 

--- -------------

!.iccncialura em Lducaçào Física. curso Ｔ Ｕ ｾ ~

Bacharelado em [ducação Física- Treinamento em Esportes. curso 27: 
ｾ ｾ ~ ｣ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ ｣ ｾ ｣ Ｍ ｣ Ｍ Ｍ ｾ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ ｣ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ --;c- -- --­

Bacharelado em Educação Física- Treinamento em Esporte:.. curso 45: 
Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ ｾ ~ Ｍ ｣ ｾ ｾ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ ｯ Ｚ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ ［ ｟ Ｍ Ｍ ［ ; ------ --­

Bacharelado em Educação Física-- Recreaçào e Lazer, curso 27: 

Bacharelado em Educação Física- Recreação c Lazer. curso 45. 
---------------

l)ISCIPLI NAS" 
--- -- ---- - -------

Mil207 Introdução à Educação física Especial; 
Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ ﾷ ｾ ｣ Ｍ ･ Ｍ Ｍ ---;--;-----;··- -­

MH 504/514 Educação Física Escolar Especial; 

--1 
--i 

Mil 706/716 Recreação c Lazer para portadores de ､ ｣ ｴ ｩ ｣ ｾ ｩ ￪ Ｍ ｮ Ｍ ｣ ｣ ｩ Ｇ ｡ Ｇ ｬ Ｚ : -------
- Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ ｾ Ｍ Ｍ Ｍ ---- ----

MH 9!7 Esportes ａ ､ ｡ ｰ ｴ ｡ ､ ｯ ｳ ｾ ~

X __ l__ ｾ Ｍ ｌ ｍ M li Ｙ ｾ ｾ ｾ ｳ ｴ ￢ ｾ ｟ ｩ ｯ o de ｾ ｸ ｴ ｣ ｮ ｳ ￣ ｾ ~ _em ativ_idãde ｲ ￭ ｾ ｩ ｣ ｡ a adaptada ________ ｾ Ｍ ｟ Ｑ 1
Tabela referente a questiio ｾ ~

SI cursou Licenciatura em Educ3ção Física (curso 27) de 1999 a 2002: 

lbchan:laJo crn Lducaç::lo J.'isica- l"rcinamento em h;portcs {curso 27) em 2004; c cursou todas 

Ｚ Ｎ Ｇ ＼ ａ ｾ ~ ･ ｭ ･ ｮ ｴ ｡ ｾ ~ ､ ･ ｾ ｴ ｡ ｳ s ､ ｩ ｾ ｣ ｩ ｰ ｬ ｩ ｮ ｡ ｳ s ｾ ･ e em:ontram no anexo 2. na páginn5.1. 
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as disciplinas oferecidas na grade curricular naquele período. sendo MH920. M!-1706/716 c 

M11917 optativus29
. 

S2 cursou Licenciaturu em Educação Física (curso 27) de 2000 a 2003: c as 

disciplinas MH207, MH 504/514 e M!-1920, sendo esta ultima optativa. 

Dentro da mesma temática que esta sendo abordada nesta pcsqu1sa. e com o 

intuito de complementar a formação inicial tanto SI como S2 relataram que participaram de 

grupos de estudo t: pesquisa; Simpósios e Congressos importantes da área. como SOBAMA e 

SI :SC/São ｃ ｡ ｲ ｬ ｯ ｾ Ｎ . SI também participou de projetos com DVs c 0Fs·10 c do Simpósio Técnico de 

ｬ Ｎ ｾ ｰ ｯ ｲ ｬ ｣ ｾ ~ para cegos. entre ｯ ｵ ｴ ｲ ｯ ｾ ~ eventos. 

Quando questionamos sobre o período (semestre) c a carga horária das 

disciplinas oferecidas. os dois sujeitos acharam adequados. apenas S2 fez umu restrição 

mencionando que ··us Ji.\ÔfJ{inus tr!m fJOUCO tempo para vivenciarmos u ed Físico odop!ada"'. 

mas a mesma considera que isso acontece também com as disciplinas voltadas para outras áreas 

temáticas. 

Os sujeitos relutaram que as disciplinas voltadas para a Educação Hsica 

i\dapt<1da oportunizaram contatos com as pessoas em condições de deficiência. SI disse que 

houve '"pa/eslrus reali:::udas com de.fir.:ienle.Y, vivências prática.<,· com criwu;as e t'isilas as 

instiluiçi"it!s'", já S2 disse que teve um único contato, e foi "quando monlamos uma aula e a 

ministramos p/ um grupo de pe.<,·soos com nece.'i·sidades mentais e.'I"J?Cciais'". 

Observamos que segundo S2 os momentos de atividades práticas foram 

restritos. ou seja. talvez o curso não tenha dado a relevância as experiências práticas pedagógicas. 

Dessa lórma. recapitulamos o que disse Torres. 1999 (apud I, 1 MA. 2001 p. 223) que 

ah'm da relel'Úncia de experit!ncia J!Cs.wal e da hiogrqfia escolar 1w ｦ ￡ ｲ ｭ ､ ｾ ﾷ ￠ ｯ o
docente. a {JI"Útica pr!dagrígica é um dos ｣ ｳ ｪ ｷ ｾ ﾷ ｯ ｳ s 111ais significalims. cfÍ.'til·os c 
permanentes de aprendizagem ｰ ｲ ｲ ｾ ｦ Ｏ ｳ ｳ ｩ ｯ ｮ ｵ ｬ l da doct!nciu. por se !rufar de wna 
in.1·túuáu em que os profi!ssores podem refleiir sohre o éfllefú::em i! sohre como 
aprendem e ensinam. já que demanda sua experii!/ll.:iu JH!s.wal diária. 

Considerando que dentro de um curso as disciplinas se complementam e o 

ｾ ｮ ｶ ｯ ｬ ｶ ｩ ｭ ･ ｮ ｴ ｯ o mutuo pode ser altamente relevante. questionamos sobre o possível envolvimento 

de outras disciplinas junto ao tema deficiência/inclusão. 

Mil significa Motricidadc Humana. 
DVs (Dclicientes visuais) e DFs {deficientes fisicos). 
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Segundo S2 não houve envolvimento de nenhuma outra disciplina. c apenas 

enquanto cursava a disciplina de treinamento em basquetebol foi solicitada para realizar um 

seminúrio c o tC/. sobre basquetebol em cadeiras de rodas. 

Diferentemente de S2. S 1 mencionou quatro disciplinas e como elas 

contribuíram. sendo elas: "Mil 203 Bases neurrdimcionais (causus de.flciêncius e proh/enws 

sociais): .. -\11{ 310 Aspectos psicológicos da molricidade humana (possihi/idades de inlen·enç·üo 

/)sicolrígica): Mil 202 1'/ulrição em E. F e Esporte (patofogias envo!vidus c conseqüências 

.wciaisr· MJI 20X ;-\lotricidade Humana- 3" idade (possihi!idades de inclu.\Úo social}". 

Para linalizar este segundo bloco que aborda as disciplinas em questão 

ｻ ｶ ｯ ｬ ｴ ＼ ｾ ､ ｡ Ｎ Ｍ Ｎ . para as pessoas em eondiçôcs de deficiência). pc1·guntamos quais seriam os pontos 

positivos c os pontos negativos das disciplinas. De acordo com SI os pontos positivos foram a 

introduçlío do assunto "deficiência'inclusão -. hisll)ria e UJ?!icarão" c as "diversas ahordagens ､ ｾ Ｎ Ｚ :

indusifo (escolar, ftcer.profissionaf.)". Já S2 disse que os "Asrectos posilims.fiJram muitos pois 

.fiJi meu JN'imeiro conlalo com o !emd·. 

l.:m relação aos aspectos negativos. ambas concordam que o tempo das 

disciplinns e o contato com as experiências práticas raram restritos. S2 disse que teve "J)()l!CIJ 

conta/o com o ""mundo real"". 

Como SI e S2. também acreditamos que o tempo destinado as disciplinas Ｈ ｳ ｾ ｪ ｡ a

ch1 qual fór) são restritos. sendo em sua maioria 60 horas e/ou 90 horas quando muito. Porém não 

podemos deixar de frisar que se todas disciplinas, dentro do curso. tivessem sua carga horária 

aumentada. ou seja .reajustada para aquilo que acreditamos ser o ideal, imagina quantos anos i riu 

durar este curso? 

Outro aspecto que é de suma importância nesta discussão é a questão de que 

não podemos esquecer de nos conscicntinmnos que a Licenciatura c a graduaçi:ío silo apenas umu 

l"ormação inicial que vai nos apresentar poucas soluções c diversas duvidas para a nossa IOrmação 

prollssional e que estas duvidas só serão sanadas com a formação continuada. ou se_ja. muito 

estudo e atuação profissional (prática) com qualidade e responsabilidade. 

No terceiro e ultimo bloco de perguntas. colhemos dados referentes a atuação 

prolissional. Como nenhuma delas tinha. antes de ingressar no curso. consciência das 

possibilidades de quL' pessoas em condições de deficiência poderiam ser incluídas como seu 

<Jiuno/clicntc. independente do seguimento profissional de atuação. perguntamos qual !i:Ji o 
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motivo que as levou a trabalhar com esta população. Segundo SI foi "a minha idenl!ficaç·Jo com 

a área. gosto da pratica, a sati4áç·Jo ao conseguir resultado.<,· inesperados". Já S2. disse que foi 

··eor me idcnt!ficar com o ensino e compreender, melhor que meus amigos que di::em que não 

con.<,·eguinam truha/lwr d essa J'Otmlaç·Jo, o tempo dffi!renciado do trahalho com essa 

populaç·Jo". 

A atuação profissional de SI não se enquadrou nos grupos pré-definidos neste 

trabalho; já que sua atuação se dá junto a Associação Brasileira de Desporto para Cegos. 

principalmente. em situações esporádicas como os eventos espm1ivos (campeonatos). !\ 

população atendida varia de evento para evento. tanto em relação à idade como em quantidade. 

Já S2 se enquadrou no Grupo 111- instituições especializadas particulares ou 

plihlicas. po1s trabalha em uma instituição especializada particular (clinica). possuindo 

atualmente seis alunos. sendo que '"cada um possui uma def di/Crente: DA. JJM, DV. Paralisia 

C!!rehml e autismo", c a idade varia de 12 a 19 anos. Segundo S2 os pais dos alunos que não 

quiseram que eles fossem incluídos em escolas regulares de ensino, devido a idade avançada. 

sendo assim. foram remanejados de uma escola especial para a clinica. 

Em relação a utilização dos conhecimentos adquiridos nas disciplinas que 

abordam a questão da dc!iciência/inclusào, SI menciona que procura "ulili:::ar da melhor forma 

po.1si1·d, !emhrando e colocando em pratica os cuidados necessários, da forma de se portar. ou 

husca das melhores alternativas para prohlemas não esperados''. 

S2 diz que "Das disciplinas usei mais sohre o fato de que devemos conhecer os 

nossos alunos. depois disso é pura educação jisica". Diz também que "na verdade, o 

collhecimenlo sohre a defjica em segundo plano''. 

Pode ter ocorritlo uma contradição no discurso de S2. pois. ao mesmo tempo 

c1n que ela destaca que se devem conhecer hem seus alunos. ela diz que o "conhecim!!nto sohrc 

def.'.fico em segundo plano". Se estamos trabalhando com pessoas em condições de deficiência c 

não temos conhecimento sobre as características destas dcticiência. poderemos nos sujeitar há um 

numero muito grande de erros. ou seja, equívocos no trabalho com esta população e com outras 

populações em geral. 

Parn tinalizar a discussão questionamos a respeito do 

desenvolvimento/desempenho da população atendida. SegundoS I o desempenho de seus alunos 
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é muito bom e as pessoas em condições de deficiências tem se envolvido cada vez mais com o 

esporte. 

Neste caso de S L as pessoas atendidas, muitas vezes são atletas de alto níveL 

que treinam espcci!icamente para as competições na qual e lu (SI) atua. 

Segundo S2 o desempenho é bem variado, "huju l'isla lflle alguns süo hem 

COIIIfJI·ometidos'" e devido o pouco tempo em que esta atuando na instituição não sabe ao certo o 

histórico deles fora da escola, se participam de outras atividades e se estão sendo incluídos junto 

a sociedade. 

Podemos observar que mesmo se tratando de pessoas em condições de 

delici0ncia a diferença das características desta população são grandes. Num dos casos. o sujeito 

tmbalha com atletas que treinam. muitas vezes. pro!issionalmentc c até sobrevive 

!inancciramcntc do esporte . .lá no outro caso. o sujeito trabalha com urna população que se quer a 

flm1ília dei:\a que os mesmo convivam em ambientes comum a sociedade como por C:\cmplo a 

c:-.cola (não sabemos os motivos). 

Sendo assim, observamos que o curso de Educação Física. seja ele Bacharebdo 

ou Lit:cnciatura tem que apresentar os caminhos nos quais seus alunos c egressos possam 

procurar ou dcscohrir a solução. ou o melhor meio de agir, frente aos diversos prohlemas que 

:-.urgiram no Jecorrer de su1:ls carreiras pro!issionais c da villa diária. pois. com certe:ta ele não 

será :-.ulicientc para suprir a todas as necessidades que surgiram no futuro de cada um dentro de 

:-.uas variáveis formas de atuação profissionaL até mesmo. porque não temos ｣ ･ ｲ ｴ ･ ｾ Ｚ ｡ a de onde 

atuaremos pro!issionalmente no futuro. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Considcnunos inviável a formulação de uma conclusão final fechada do que 

havíamos proposto como ob_jctivo. devido aos problemas de metodologia e coleta de dados que .iil 
roi mencionado anteriormente. Porém. consideramos este tema extremamente relevante para a 

evolução c o crescimento da área em questão, a Educação Física Adaptada. 

Destacamos e valorizamos o importante caminho pelo qual percorremos para 

alcall(;ar os dados desta pesquisa, sendo este, formular e estruturar um pré-projeto dentro das 

normas técnicas de pesquisa: encaminhar o projeto para que fosse analisado pelo Comitê de Ética 

c Pesquisa: organizar a metodologia a ser seguida; procurar os tramites legal dentro da instituição 

(neste caso a UNICAMP) para obter informações sohrc o público alvo que neste trabalho foi pré­

determinado; sustentar a discussão teórica da pesquisa baseando-se nos autores que apresentam 

discussões na área pcsquisada: além de apresentar a comissão julgadora (banca) para ser 

avaliudo. 

Realizando um trabalho desta natureza. com um numero considerado da 

pupulaç:lo em questão. poderemos aperfeiçoar. ou melhor. reorganizar se for necessária a base 

teórica c pr:.ítica que é disponibilizada nos cursos de formação de professores e pro1issionais da 

Lducaçào Física. além de atender as demandas do mercado de trabalho e da população local. 

Outro liltor que enriquece este trabalho é o tato de termos selecionados 

indivíduos da l·aculdade de Educação Física da Universidade Estadual de Campinas -

l!NIC/\MP pois. esta foi uma das precursoras na inserção de uma disciplina obrigatória c 

cspccilica em Educação Física Adaptada. na grade curricular dos cursos de LiccncialUra e 

Bach<Jrclado em Educação Física do Brasil. Outro fator cnriqueccdor é o fato desta mesma 

J'aculdacle estar entre as primeiras a constituir um curso ele Pós Graduação l.atu-Scnso c Strictu­

Scnso no país. 

A partir deste estudo_ esperamos que muito possa ser construído, possibilitando 

a conlinuidade de investigações em relação à Educação Física Adaptada, a l'ormação/prcpuração e 

intervenção do prolissional da área. implementando as discussões em cursos de graduação. Este 

estudo está aberto para que pessoas interessadas em aprofundar ou até continuar esta pesquisa o 

llu,:am com qualidade c respeito. para que. desta forma, acabemos ampliando o espaço de 
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participação social da população em condições de deficiência. que estão, ainda. indevidamente 

excluídas dos ｰ ｲ ｯ ｧ ｲ ｵ ｭ ｡ ｾ ~ de esporte. lazer c cultura que englobam os protissionais da Educação 

Física. 
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ANEXOS 

I. QUESTIONÁRIO 

I) Que ano ingressou c em que ano concluiu o Curso de Lducayão Física da 

liNICAMI''' 

2) Sua formação scgum qual das modalidades descritas a baixo? Quais 

discirlinas que abordaram as questões da deficiência/inclusão cursou? 

MODA LI DA IJI'S: 

) I ,iccnciatura em Educação Física. curso 27: 

) Licenciatura em Lducação Física. curso 45; 

) Bncharclado em Educação Física- Treinamento em Esportes. curso 27: 

) 1:3acharelado em l:ducação Písica- Treinamento em Esportes. curso 45: 

) Bacharelado em Educação Física- Recreação e Lazer, curso 27: 

) Bacharelado em Educação Física- Recreação e Lazer. curso 45. 

lliSCIPI.INAS: 

) Mil 207 Introdução à J·:ducação Física Especial: 

) Mfl 504/514 Educação Física [scolar Especial: 

) Mil 706/716 Recreação e Lazer para portadores de deficiência 1: 

) Mil 917 Esportes Adaptados: 

) Mll920 Estágio de extensão em atividade física adaptada. 

3) Considerou adequado o período (semestre) c a carga horária na qual foi 

nkrccida a(s) disciplina(s) que abordou(ram) as questões da deficiência/inclusão? Por que? 

4) Cursou alguma disciplina optativa: participou de algum projeto de extensão. 

grupo de pesquisa, congresso. simpósio ou cursos. dentro da temática abordada. durante a 

formação inicial e/ou continuada? Especifique? 

5) A(s) disciplina(s) cursada(s) que abordou(ram) as questões da 

dciicit':ncia/inclusão oportuniLou algum momento de contato com as pessoas em condições de 

deliciência? Se sim, quais !Oram os momentos e onde se deram? 
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6) Considerou adel]Uada a relação teoria/prática no intenor da(s) ､ ｩ ｾ ｣ ｩ ｰ ｬ ｩ ｮ ｡ Ｈ ｳ Ｉ )

que ahonJou(ram) o tema deficiência/inclusão? Explique porque? 

7) Destaque os aspectos positivos e os aspectos negativos. segundo o seu ponto 

de vista. sobre a(s) disciplina(s) na qual cursou na formação inicial que abordou{ram) as quest(les 

da dcliciCncia/inclusão? 

8) Houve algum tipo de envolvimento de outras disciplinas do curso de 

I :Jucaçilo \· ísica com o tema deficiência/inclusão? Se houve. quuis as disciplinas'? L de que forma 

cont ri hu i ram'! 

9) Quando ingressou na Universidade, tinha a consciência da possibilidade de 

que pessoas em condição de deticiência poderiam ser incluídas como seu aluno/cliente, 

independente do segmento profissional de atuação'? 

10) Qual motivo o levou a trabalhar com a população em condições de 

､ ｣ Ａ ￭ ｣ ｩ ｾ ｮ ｣ ｩ ｡ Ｇ ＿ ?

11) hn qual(is) segmento{s) prol!ssional(is) está atuando com a população cn1 

condi(,:ôcs de dcllciência? 

) Escola particular: ( ) Academia; 

Ｑ Ｍ Ｍ ｾ ~ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｋ ｾ ｾ ｾ ｾ Ｍ Ｍ ｾ ｾ Ｍ ｾ ｾ Ｍ Ｍ Ｍ
)Escola púhlica: ( ) Instituição especializada püblica; 

) Clube Associativo particular; ( ) Instituição especializada particular; 

) Clube Associativo püblico: ) Ginástica laboral: 
---- ·----------- Ｍ Ａ Ｍ Ｍ ｾ Ｍ Ｍ Ｍ ｾ ｾ ~ -- ----

) 1\:rsonal training_'' ________ _L'__'_) ｾ ｏ Ｚ ｵ ｾ ｴ ﾷ ｾ ﾷ ｯ Ｚ ｳ Ｚ ｟ Ｎ .ｾ ｑ ｾ ｵ Ｚ ｡ ｾ ｬ ｟ ＿ Ｍ ］ ］ ］ ］ ］ ］ = ___ __ 

12) Descreva quantos alunos/clientes em condições de deficiência possui? Qual 

a faixa etúria'? Qual grupo de deficiência se enquadra (Deticiências visuais. mentais. auditivas, 

mL1ltirlas etc)'? 

13) Como tem utilizado os conhecimentos adquiridos nas disciplinas que 

abordam a questão da deficiência/inclusão no trabalho que esta realizando com as pessoas em 

co1Hliçi'ícs Lk dc!iciência'? 

14) Como você tem ohservado o desempenho de seu(s) aluno(s)/clicnte(s) em 

｣ ｯ ｮ ､ ｩ ￧ ￵ ･ ｾ ~ de de!iciência em suas aulas e/ou intervenções? 

15) Como você descreve o atua! processo de inclusão das pessoas em condições 

de deficiência no segmento profissional que esta atuando? 



2. EMENTAS DAS DISCIPLINAS 31 

MH207 Introdução à Educação ｆ ￭ ｾ ｩ ｣ ｡ a Especial 

OI':S-5 T:02 P:02 L:OO HS:04 SL:04 C:04 
Ementa: A pessoa portadora de deficiência através dos tempos. considerações históricas c 
hiopsi\:ossociais. Fundamentos ncuroanatomofisiológico. conceitos c ｣ ｡ ｲ ｡ ｣ ｴ ･ ｲ ￭ ｾ ｴ ｩ ｣ ｡ a das 
Lkliciências sensoriais, !lsicas e cognitivas. Educação Física Adaptada. Conceituação e evolução. 
A qucst5o institucional: escola ou clínica. 

MH504/514 Educação Física Escolar Especial 

OF:S-2 T:02 P:02 L:OO IIS:04 SL:04 C:04 
Pré-Rcq.: Ml-1207 
Ementa: ａ ､ ｡ ｰ ｴ ｡ ￧ ￵ ｾ Ｎ Ｚ ｳ s necessárias para um trabalho em educação física especial. Implicações para 
a elaboração c desenvolvimento de programas. Aspectos interdisciplinares de educação física 
especial. i\ educação física c esporte para pessoas portadoras de dcliciências. 

MH70M716 Recreação c Lazer para Portadores de Deficiências 

OI':S-2 T:02 1':02 L:OO IIS:04 SL:04 C:04 
Pré-Rcq.: Mll207 Ml1307 
Ementa: Planejamento, execução e avaliação de serviços de recreação específicos para 
portadores de deficiência física. mentaL auditiva e visual nos seus diversos estágios de 
､ ｣ ｳ ｾ Ｎ Ｚ ｮ ｶ ｮ n lv i mento. 

MH917 Esportes Adaptados 

OI:S-6 T:OI P:OI L:OO HS:02 SL:02 C:02 
Ementa: Abordagem de procedimentos pedagógicos que levem a uma vivência. ｡ ｰ ｲ ･ ｮ ､ ｩ ｾ Ｚ ｡ ｧ ｣ ｭ m c 
conhecimento dos esportes adaptados. buscando. no direcionamento de sua prática c teoria. scu.s 
valores culturais. sociais. políticos c acadêmicos. 

MH920 Estágio de Extensão em Atividade Física Adaptada 

OI :S-6 I :00 1':112 L:OII IIS:ll2 Sl.:llll l':02 
Ementa: Participação na criação. elaboração e aplicação de projetos de extensão para o 
desenvolvimento de programas de atividade motora adaptada para populações com necessidades 
cspccJal'i. 

'
1 Calalogo de 200-t. 

53 


